
CERTIDÃO 

ARQUIVO HISTÓRICO 
— ee 

| '“Fo.»&m ote Fonxsoilo O&(a: ã&l«s«x . Encarregada do Serviço de 

Secretaria da Telescola, certifica, em face do despacho exarado pelo Senhor Director 

no requerimento que fica arquivado nesta Secretaria, que XT'FQ p.b*l&i Q.k?“h LaoxxniNnA | 

, nascido a 7 de &&um —de JA TE 

.  natural da freguesia de d%—b,ªº o &u&u , concelho de &L«'a?)e &:« eº&s.:u.. : 

| filho de ?Ích' TPQWJC« , concluiu 

no ano de mil novecentos e sessenta e nove o Ciclo Preparatório TV, regulado pelas Portarias 

números vinte e um mil cento e treze, de dezassete de Fevereiro de mil novecentos e sessenta 

e cinco, e vinte e três mil quinhentos e vinte e nove, de nove de Agosto de mil novecentos e 

sessenta e oito, não se encontrando incurso em nenhum dos casos das alíneas a), b) e c) do 

número dois do artigo décimo quarto da Portaria número vinte e dois mil seiscentos e quarenta 

e três, de vinte e um de Abril de mil novecentos e sessenta e sete, e tendo sido aprovado 

com a classificação final de /p& An a ——  Yvlores. 

Consta dos documentos arquivados nesta Secretaria, 

E por ser verdade, e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com selo branco da TELESCOLA. 

Vila Nova de Gaia, /7 de á;o»:a/é. de 1963 

CONTA: a/ 

Selo de Papel . 6800 o n 

ENE ' 
lotel . . 21800 

Registado 1sob. * 

sae livro respectivo. 

uos, 4«o 
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— Conservatória do Registo Civil d. . P 

h ARQUIVO ms*róªloo J 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico queê no livro de asséntos de nascimento arquivado nesta Conserva- 

freguesia de Sxn tória, referente ao ano de )ASS — 

MQM—':—' a fOlhaS..bL. .................... , CXÍSte um regis- 

to n.º VA —— , dó qual consta que: 

Nodia .sode aaa de mil novecentos Wg_..r_ 

na freguesia À .2. 

do concelho d.5 &,_ Q_Nu__ : —— . 

nasceu um indivíduo do sexo m—&m —— a quem foi posto o nome 

completo de 

filho . de ' 

e dúmm..um Ç l EEA NTSNTA mccc 

naturais de %:uu*u;os? Q-cn.-— —— 

Por sér verdáade, mandei passar a presente certidão, que_i__g&%&_—_____ 

assino e vai autenticada com o selo branco 
—-—,___,_p_'_'—,——— — N — 

Conservatória do Reglsto C1v1l de êa.ru_ ..... EE A 

c&od%m de 1R 

CONTA 

Emolumentos . . . X o $Tm 

ArHigo 92 n e s 5 o lo seo 

SEO STS A R E k&t:m 

Reembolso « é .- . 2$S 

Artigo 287.º. . . . 

Total s =ee: :ãf*.sse 

NEX w— — escud
os 

E AA BASTIPS.. >= EnNtavos 
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32 D O L ARA 

José Mateus Alves, encarregado do Posto de Recepç&o 

da Telescola nº. 403, de Sentiago do Cacém, declara para os de- 

vidos efeitos que o aluno deste Posto nº. 9/11 901, Manuel Afon- 

ía_ so Parreira, concluiu o exame do 2º, ano do Ciclo Prepnaratório 

À TV, no ano lectivo de 1968/1969, tando obtido as seguintes mé- 

dias por disciplinas: 

LINGUA PORTUGUESA - 15,6 ; HISTORIA E GEOGRAFIA DE PORTUCAL-18,4, 

FRANCES — 18,8 ; CIENCIAS DA NATUREZA — 17,6 ; MATEMÁTICA - 16,5; 

DESENHO - 13,6 ; TRABALHOS MANUAIS — 13% MEDIA FINAL GERAL -16 

(dezasseis valores). 

Santiago de Cacém, 227 de Agoste de= 1969 

— O Encasregado do Posto, 



En'4?£7J:ÉJ?:;;; Íf;:' 

0* , Agrícolas de Yvora 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desto 

papel ou escraver nas 
suas margens, 

Exmº , Senhor ARQUIVO HISTÓRICO ' 

— Director da Escola de Fegentes 

EN RA 

Manuel Afonso Parreira, filho de José Maria e de Germínia 

Maeria, de 14 anos de idade, natural de Santiago do Cacém, porta- . 

dor do bilhete de identidade nº,h94i7h19 de 28 de Setembro de 19& 

passado pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, desejando matri- 

cular-se no primeiro ano do curso de regente agrícola, professado 

N ee tee 

nessa Escola, para o que se encrntra habilitado como prova com &. 

documentação junta, vem muito respeitosamente pedir a V,Exº,,se 

digne mandar admítií-lo à referida matrícula, 

O Encarregado de educação é o seu pai, José Maria, resíden 

te em Monte Novo das Areias - Santiago do Cacém, 

Pede deferimento, 

Santiãg£o do Cacém, 2h de Agosto de 1969, 

a Jbglaqnew»: d Blas Nuae- 

Fs 



Escola de )—?eíentu -Qyzíco/aá de ííg /)Zf 

£o) 
| CEVOS 

Í ARQUIVO HISTÓRICO 

REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE PROPINAS —— 
e D NbiO MINDA ME NA 

ENTRADA 

taan O, eato o 

' Súmeio 69 ocdc%__._ 9_ - 

tivro n.º _bf____ f:_"'íª à — 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e Fê?fuerida ao director da 
Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 
ou tutor, sendo menor. 

Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

Nome do candideto — Manuel Afonso Parreira ......................................................... t esecosessecorsesenmersecsessessesserssessenuessrgessescpsCerevetessersescsssseesidencenos 

A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 
Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes. 

Natureza do despacho, &
 



E2a."º Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de É VORA 

A A ) AA o sE SR RRR SRA A SA REA AA ; profissão trabalhador..agríco 
RB E a : , de 16 anos de idade, natural de Santiago do Cacém : 

SRVERS ENG CENSSN RSSGA CENSREAIEL NNNA SS COAESSRES Lmm Morador enMpnte Nova. das Areias.... 

na Rua . Santiago do Cacém... ss a cm A QUATIGAdO: A )c En 

de Manuel Afonso Parreira. .. .. ... —— iaressaaeestres : aluno n ... ou candidato 

à matrícula no . 1 º .ano do curso de regentes agrícola professado na Escola de que V. Ex.º é mui 

didno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art.º 170,º e seguintes do Decreto n.º 38,.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimento 

Localidade — Santiago do Cacém ... 1. .25.0de ... ASOSEO ccc de 19 . 69. 

O Requerente, 

Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profíssão que exercem e o número e as idades dos filhos, 

a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 
que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candidato não tenha pais vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 
candidato, se for maior. 

Deciarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectivo anterior: 

ROQUEFON DS MR cccc cAA aaa Fol NS COonCedida ?n fm AA 

Escola em que foi requerida -- Posto da Telescola..de Santiagno. do Caçém............... 

Ano que frequentou. -= 29º ano 

Nome do candidato Manue]1 Afonso Parreira. 

Idade do candidato 14 anos 

Naturalidade do candidato  Santiago do Cacém. cccc seesssererressssísçass 

(a) — Psi ou Tutor SO 

PE



1.º — Residências: 

Do requerente Monte Novo das Areias - Santiago do Cacém .............................................................................................................................................. 

Do candidato "Monte Novo das Areias - Santiago do Cacém 

92.,º — Profissões: É ENOS 

Do requerente — trabalhador Agrícola c 100c .l..ô.EQH!YQ..HI.SIÓRIOO. 

| D Te B oL6 118 1T L* [ - IINRNNNNNN o [ a J+4 [ -Eo %, rbe & 3 c SNAA 

3.* — Número de irmãos do Candidato, profissão que alguns deles exerçam e rendimentos, proventos 

”” e bens próprios que possuam: 

á a) Nome — José Afonso Parreira. . ... ... tde ? anosdeidade, 

profissão... trabalhador agrícola -a . prestar S.M.. Vencimento. . unvdo.ss 

b) Nome. — António Albino | ee doe 20 anos de idade, 

profissão trab.agrícola-a prestar Serv.Militar.. Vencimento. ...m $=... 

Õ c) Nome; Angusto..Afonsa: Parreira.. 2111221000c de 13 anos de ídade, 

PEORSSÃO L e E aa Venclnento - 

d) Nome Ramiro José Paerreira EFerreira....cccccccccesescc.c. ... de 2h /anos de idade, 

profissão trab, agrícola -desemp,.regressou há  Vencimento ... 7$.m. 
pRoneo do Serv,Militar espera colocação como Guard& S.Pría:láa aã. 

SÀ Báao P -RAA A RRAA :. e e, 

PEOSSÃO U eec Vencimento — $ ... 

$9 H e9 A AAAA de —  anosde idade, 

profissão : Vencimento $ ...................................................................................................................................... 

Total de irmãos 4 Total do rendimento mensal dos mesmos——— - n $= 

Confirmação pela Junta de Íreguesia e entidades patronais. 

L e e DA a EE d h 

4,* — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios: 

Mensaliss 4 & à ET $ 

Semanal . . . . . . ...2t0.$00. =. $= : 

ENAO: 1 sm mo o E vm o RSSSoNSS Dsssna — NSSA $Sm ES ............................. 



5.º — Contribuições e impostos pados pelos Pais: Rendimentos colectávíis:/ 

Rústica -—ª/ ..................................... 
Contribuição predial 

2a UrbDana aaa S 

Contribuição industríial. . 

Imposto profissional — 

Imposto sobre aplicação de capitais — A 8. 

Os paiís ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- 

tantes do presente impresso,. 

. Santiago do Cacém . ....25. de. AGOSEO.......111hkoo de 19569.. f.' d 

Assinatgu dos declarantes, 

-ª'N 

n) Às assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art.º 172,º do Decreto n.º 38.026. 

b) As declarações constantes dos n.º* 1.º, 2,º, 3.º e 4,º, são confirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 

rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5,º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 

seus bens. 

Loca! para o reconhecimento das assinaturas e confirmações das declararações: 

UM 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior« Aproveitamento do aluno no ano anterior 

Aprovado com a classificação 

de . /6&...... valores 
1.º período ... .an 

E » 

d M 0 SSSORDAS 

SS TOOON A A A E — . m 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, . de. cccc de 19 : 

.......................................................... 

" e
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Nos termos da Lei não 
é pormitido aumentar o 
número de linhas deste 
pápel ou escrever nos 
suas margens. 

Admliido à mutricals 

P 
CEVOTS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

“O DIRHECTOS, 

ÇÁ M Termo de responsabilidade 

José Maria, casado, 46 anos de idade, trabalhador agrícola, 

natural de Santiago do Cacém e, residente em Monte Novo das ÁAreias. 

-Santiago do Cacém, declara que assume a responsabilidade do page . 

 mento das pensões, propinas e demais despesas ocasionadas pelo alu 

S no Manuel Afonso Parreira, enquanto frequentar a Escola de Regen- 

tes Agrícolas de Évora, e due toma o compromisso de cumprir para 

— com a Escola, os restantes deveres estabelecidos no seu regulemen 

to., 

Santiago do Cacém, 25 de Agosto de 1969, 



Joné Maria o ) 9 
innate Novo das Areis-Cscatelares 
SANTIAGO DO CACYM 

A
 

l ARQUIVO HISTÓRICO I 

Santiago do Sacém,29 de Setembro de 19690 

Exmº ,Senhor 
Director da Escole de Pegentes Agricolas 
E V ORA 

Exmº , Senhor, 

Pela presente, muito respeitosamen 

te soliícito a V,Px",,se digne mandar que seja passado um 

certificado de matrícula do men filho Manuel Afonso Par- 

ra, a fim de o apresentar à Federação das Caixas, 

Agradeço a atenção de V,Ex*,,e sou 

De: V RX; , 

Atenciosamente e Mttº,,Óbrsº,, 

pºpº



ARQUIVO HISTÓRICO 

456 Exm?º ,Senhor 

José Maria 

NMonte Novo das Areias-Escatelares 

SANTIAGO DO CACÉM 

1078 

Em resposta À carta de V.Exº., de 29 de Setembro p.pdº, 

cumpre-me informar que para efeitos de ser passado o certifi- 

cado para a Federação de Caixas de trevidência tem de ser re- 

querido em papel selado e entregue um selo físcal da taxa de 

26$00. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, 7 de Outubro de 

1969,. 

O Director



Nos termos da Lei não 
é pormíitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
sSuas margens, 

Passa-se O que constar 

emAL/ÍocA. 
O DIRECTOR, 

C º Director dea Cscola de Regentes Agríco 

ias de Évora 

d José Maria, residente em Monte Nova das Areis-ECscatelares-, 

p — c Santiago do Cacém, pai do aluno MANUEL AFONSO RRRREPIRA, matricu 

iado no 1º, ano, muito respeitosamente, vem requerer & V,EX;, 

se digne mandar certificar que o seu filho se encontra matricu 

o - lado nessa Cscola, para efeitos de apresentação na Federação 

das Caixas de Previdência e ÀAb ramília idêncir e Abono de 9"',"1'..'..,. para o que junta 

um selo fiscal da taxa de 26800, 

Pede deferimento, 

PA 
j Santiago do Cnacém, 9 de Outubro de 1969, 

o Requerenta, ETA 
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CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=s4+= António Maria Janeiro, Primeiro-Oficial +=+=+=+= 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+2+=0+04+=+04+2424+0 

ta+z+s+ere+re+rrer<erereroeosoererororo+ero+erze+rra<erse+rareraçoroy 

7 de FYefereiro de 1955 +=+<=+=+=s+0+20+20+2+20+0420+04+0 

Santiago de Cacém +=+=+=+a+s+e+s+o+o+o0+e+e+ertor 

Santiago de Cacém +=a+=+=+=+=+=420+24+[4+24+24+2424+242+ 

José Meria e de Germina Maria, se encontra matricula- 

ão no corrente ano lectivo de mil nrnovecentos e sessenta e 

nove/mil novecentos e setenta no primeiro ano do curso de 

regente agrícola professado neste Escola nos termos do De- 

creto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950,., +=+s+=+=+=4+24 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

BOLSA DE ESTUDO +=+=+=+=+o+m40+s+=+m4+o4+o+0+4+0+2+94+0+0404+04 

trtaoqe+erereqe+e+r+eor<e+ereretoerere+orererorsere-sa+oç+osoçao+ 

+r+str+r+ste+ererserz+e+ersa+ot+r+e+<o+e=+2+se+e+r+e+e+e+o+e494 

+-+-+-+.+-+-+.+-+-+-+-+-+-+.+-+-+.+-+-+-+-+.+-+-+—+.+-+-+ 

21 Outubro 69 
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— Escatelares 

SANTIAGO DO CACÉM 

k“"'“ª'“ de o102M — 

âã l ARQUIVO HISTÓRICO j 

Santiago do Cacém,13 de Abril de 1970, 

Exmº , Senhor 
Director das Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Estando ainda à espera que o Instituto de Obras 

Sociais, me envie a importância respectiva à bolsa que pe- 

di, agradeço a V,Ex*,,0 favor que me seja facultado o paga 

mento até ao fim do mês em curso, 

Agradecendo a atenção que V,Ex*!,,me possa dis- 

pensar, sou, 

De V.Ex... 

Atenciosamente e Mttº,, Obrgº,, 

dA MpIudos 



José Maxia F""ªs:“' 
Monte Novo das Areias o o F% 

Santiago do Cacém PE AMfoa to ? ) 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

Santiago do,Cacém,18 de Agoatomdo 1970, 

Exm?º , Senhor 
Director da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

A fim de poder matricular o meu filho no 2º,ano 

dessa Escola, o qual tinca o nº,1078 no ano anterior, so- 

licito a V,Ex*,,se digne mandar-me as informações e impres 

sos necessários para este fim, 

Apresento a V,Ex*º,,0osS meus melhores cumprimentos, 

De V,EXº,, 

Atenciosamente e Mttº,,Obrgº,, 

?
»



EP € SE çesT '__———.BT"— = — E” ; ET ET NTN . I === 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, a 

É ES A S ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola de Regentes Agrícolas 

EVORA 

Manuel Afonso Parreira, aluno nº, 1 O78, de 15 anos 

de idade, natural de Santiago do Cacém, filho de José Maria e 

de Germinia Maria, portador do bilhete de identidade nº,494h7419, 

passado pelo Arquivo de Identitificação de Lisboa em 28 de Setem 

bro de 1967, desejando matricular-se no 2º, ano do curso de re - 
| o——— — 

 gente agrícola,roga a V,Ex*,,se digne autorizar a que seja admi- 

tido como interno, 

O encarregado de educação é seu pai José Maria residen 

te em Monte Novo das Areias-Santiago do Cacém, 

Pede deferimento, 

Santiago do Cacém, 18 de Agosto de 1970, 

)h 
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CEVO! - 
| 
I ARQUIVO HISTORICO 

d 

Exmº . Senhor 
José Maria 

446 MONTE NOVO DAS AREIAS 
Ls SANTIAGO DO CACEÉM 

Em resposta À carta de V. Ex?º. de 18 de Agosto p. pdº. 

cumpre-me informar nque para efeitos de matrícula tem de remeter, 

na volta do correio, requerimento em papel selaão conforme minu- 

ta junta, e com à data da carta para evitar pegar & propina suple- 

mentar, pois a matrícula tinha de ser efectuada até 25 de Agosto. 

Para o futuro convém o aluno quando fôr para férias copiar & 

norma do requerimento e mandar dentro do prazo legal. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

A bem àda Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, em 16 de Setembro de 

1970 

O Chefe da Secreteria, 

Exmº. Senhor Director da Escola de Regentes Agríco- 

las de Evora . 
Y. 

Focecaeneareeesnsns, Aluno nº. 1 O78, de... anos de idade, 

natural de..... 0101200009 fÁIL1hO dACesecrnscerro O dCcnccaereonacçeasosos 

portador do Bilhete de Identidade nº..........., passado pelo 

Arquivo de Identificação de.....1..01410gQ OM.ece Aaresnoreoo de 19-5, 

desejando matricular-se no 2º. ano do curso de regente agrícola, 

roga a V. Exº. se digne autorizar a que seja admitido como inter- 

no. 

O encarregado de educação É..Crars-.-.a0a..a.., rCesidente em..... 

nª mªl....ll.l... 

, à cPede deíãrâmento to de 1970 
fe) antiago ºll:íí. e Íâ e
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suss margens. 

Muamusl v)lgaww W ox.Pmw mºÁo?ZolLÁÓ'a/noº 
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|A RQUIVO HISTÓRICO 

4A44A RAAA+A+A+A++A+A++A++++H+ANTDÔNIO MARTA JANEIRO+++4+4+4+4+4++4+4+4+4+ 

MANUEL APONSO PHRREIRA+++++t+++t+tererenennos 
RIER+A+AAATITATITIIAIAAAA+IA+A+DAAA+PIAAA+A+RIAAA+AA+RAIAH+IAAIIIAIA HA 

7 de Fevereiro de 19D0+4++++++++++++++++R+++++++ 

Santiago do Cacém ++++++++++++4+4+++++++++++++4 

Santiago do Cacóm ++++++++++++++++++++++4++4+4+ 

José Maria e de Germínia Maria, se encontra matri- 

culado e frequentando ; no corrente ano Yectivo de mil no= 

vecentos e setenta/mil novecentos e setenta e um, o a;gun- 

do ano do curso de regentes agrícolas professado nesta . = 
E 

Escola nos termos do Decreto número 38 O26, de 2 de KNo: 

vembro de 1950 .+++++H++IA+H+IA4AHIAAARAAAA+ATAIAA+AA+A+A+AA+AAAASA 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMILIA++++++4+++RA+H+RA+IAIAAIAIIAAA+AIAA+AIA++HH2AA+AADAA 

PATIAAAA+AAIAAA+AA+AAAAAAEAAAEAAA+A AAA FAAAAA+A+ATARAEAAA+HAAIRA ES S 

++++++R++++++++R++RIPA+RRRP+TPRAIAT+A+IAAIIIIAAIAA+IAAAAA+ITIAAAITIAD 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+erstererere+rerers António Maria Janeiro +=+=+s+=+s+e+04+m 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+s+=n+m4m+m+m 

t+t=t+=e+=+es+te+e+e+era+eoreroroeroe+oeo-e+eçertorerer+re+e+et+oe+eraro+ 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+e+=e+e+e+orereroross 

Santiago do Cacém +=+=+=+=+=e+e+e+e+e+s+0+e+e+e 

Santiago do Cacém +a=+=+=+=+=+=+2+ere+o+erererer+o 

José Maria e de Germínia Maria, se encontra matri- 

culado e frequentando no ano lectivo corrente de mil nove- 

centos e setenta/mil novecentos e setenta e um no segundo 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

No ano lectivo anterior de mil novecentos e sessenta e no- 

ve/mil novecentos e setenta concluíu o primeiro ano do re- 

ferião curso com a média de (12,4) dogze valores e quatro 
décimos., +=+=+o+=+0+04+04+0+0+0+0+0+4+0+04I+0HOHEAOA+OIIAONOAE 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 
CONCESSÃO DE UMA BOLSA DE ESTUDO +=+=+=+0+=+s+=+2+9+0+e+= 

16 QOutubro o
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

+s+s+s+e+e+=+= ÀÁlvaro Bernardino Pereira Velezs, Servindo de 

MANUEL APONSO PARREIRA +=+=+=+=+=+=+2+=+=+424 

+ser+m+e+erer+ererer+re+=eise+<o<er-sr+teraçer<sci+o+rer+oeo+ra:çoersarers+earçaç 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+a+=+=+e+s+0+e+o+e4 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+=+=+=+0+mtete+oe+ 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+s+m+ootarerc+orerarae 

José Maria e de Germina Maria, se encontra matricu- 

lado e frequentando no corrente ano lectivo de mil novecen- 

tos e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois, o ter- 

ceiro ano do curso de regente egrícola professado neste 

Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro 

de 1950,. +=+=+e+2+0+e+e+eçerz+erore+ereçerse+eret+oe+eroer+o+e 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +m+=4+m+=+=4+=+=+04+0+0404+04+024+m 

+z+sor=+4[HI24IA4I+I+2HI0+I4EHZE+E+[2H+EAO+OIIEAIOAIA+=ZIAIA=EAIH+2IHIADA 

+=+=+I+2+Z=2H+E+TI+EHaI0DEH+ +EA+OISIAIADIAIAI E IAOEAIoIICIO [A ASIADRA 

7 Janeiro 1 Q )



José Maria ' Mº“”—' = 'L——A 
Monte Novo das Areias — - 
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Santiaso do Cacém,16 de Ampsto de 1971, 
) 
CEVOS 

X ARQUIVO HISTÓRICO 
Exmº,Senhor 
Director da Fscola de Regmgentes Ásríconlas de 
EVORA 

Fxmº , Senhor, 

A fim de juntar a requerimertto para Rolsa de Pstudo a conce 

LA der nela Junta Distrital de Setíbal, muito resneitosamente solici 

tn aA V,EPx",,se digne mandar me me seijin enviadeo certificado das 
—— — 

notas finais do men filho Mamrel Afonso “arreira,&&ue reconhecido Cateicaencaaõão - 

arcradéco me sejam enviadas antes do fim do mês, nara noder apreser 

tar toda a dncumentacão, 

Bem nutron assunto de momento,sou, 

De: V.Exa:;, 
Atencinsamente e Mttº,,Obrgº,, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

F. douélor da Cacola de Soequiites Mqxícelas de Evera . 

W,a&mom? 07 8,de M6 amos de 
MIW : O&Mw,yh se MHaria 

4 da Comúnia Saria , do Prilíute de Lolembidade 
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S ARQUIVO HISTÓRICO 

º&ª REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE PROPINAS 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e é requerida ao director da 
Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 

Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

ANO LECTIVO DE 19717 /19 79 

Nome do cendidato Manúel Afonso ParreirB. . cccc 

A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 
Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950. 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes. 

FT U 
Natureza do despacho, 



— 
TNE tÇE * 

E2."º Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de E VORA * 

v 

/ ....................... EQ MARIA sac cincscsssesonss ss PIOTEANO nl amioedo: 
.................................................. y de 48 anos de idade, natural de. Santisgo.do.Cscém....... 

mm ... morador em . Monte. Novo. .das Areias-. 

na Rua. Santiísgo do. COCGM..mussuaseeeecesensese s DA qUaldade dé ()) p cccc 

( SD H DL AfOonson PDT VEBESEsA ss sNAA MNTN CROES aluno n.º 797g . . ou candidato 

à matrícula no — 392  anodo curso de regentes agricola professado na Escola de que V. Ex.* é mui 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art,º 170.º é seguintes do Decreto n.º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimento 

Localidade . . Santisgo &do Cacém . , 244de . Agosto . de 19 m 

O Requnerente, 

= 
Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 
a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 
que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candidato não tenha país vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 
candidato, se for maior. 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectivo anterior: 

Requereu? . SAm FolNECONCEGINAP o BDA cccn EEA 

Escola em que foi requerida Escola de Regentes Agrícolas de Évora oc 
Ano que frequentou 2$ —— = 

Nome do candidato — Munuel Afonso Parreira cccc 

Idade do candídato 16 . . anos 

Naturalidade do candidato SNTTA AN SNEA NS lam m mee memesecesmeasscereenes 
(a) — Pai ou Tutor QL!Q ,



1.º — Residências: 

2.º — Profissões: 
SROUÍVO HISTÓRICO 

Do requerente — ,.tv.balb.dor....gp.íeº]_. ........... Lsc eec ee dT TTA : 

Do cônjuge trabalhadoraagmrÍGOoLA sd 

3.* — Número de irmãos do Candidato, profissão que alguns deles exerçam e rendimentos, proventos 

e bens próprios que possuam: 

a) Nome —Remiro José Parreira Ferreira ... . ... ... deçg anosdeidade, 

Drofssão:. seuendas FSBSA SNN VENCDnhentoO, ss cnA 

b) Nome — José Afonso.  Parrêira...cccccccccisnss cccc sin deos. anos de idade, 

profissão. XXgNHÍNKA - serralheiro civál 2 22222 Vencimento .. ... & E 

á vejNomae,. tntônto ALBAnO 222222n ttaa ee de. x aoanos de idade, 

profissão . Serwviço MALItar cccn Vencimento 8 

à) Nome — Augusto Afonso.Parreira Ferreira....cuu........... de 16..anos de idade, 

profissão . ... E A cocosça aaA ENAA SRA WSIOIDTONTD A :L ccA É RR 

ELNOMO, aaa mac ma aAss tsp iNarraa on fereo ss serdedmprscasapes sevteooocstioensoosssgorprsssonctonc de anos de idade, 

ENBT o sE DNENA SSSA ESO ee sa o NEAA o çç “ R 

oJRIN TÕ eAA SRA RESN aa S RRR RS EEAc Ga A S tma anos de idade, 

PrOfissão S — Vencimento 8.. 

Total de irmãos la Total do rendimento mensal dós Mesmos ... $ic 

Confirmação pela Junta de Íreguesia e entidades patronais, 

a )Por os irmãos não vivirem em regime comum de hsbitação e mess com 

o requerente e o candidato, desconhece-se quais os vencimentos e 

estes têm o seu modo de vida separado. 

4,º — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Paí Da Mãe Total 

Mn s uh S L1.800 $O0. ccc É A A $ 

SEMARA « e e o s e eecA Pan SSSA Bc — MNAA é SE 

BIRÃO s & m A o csseecmeçeo é 30...$8.00.. —n $S



TA E sa P T NME TÚ NN e EE RR - — 

5.º — Contribuições é impostos pagos pelos Pais: Rendimentos colectáveis: 

iitidna: a du EMT ASÍDOL dn ÉR RQ SD R. 

Contribuição industrial o m$m /S,/ 

IDosto! DrONESTGNAL. L cm eec s — EAA ssc EAA EA 
Imposto sobre aplicação de capitais — SBE nc nA c o a : MT 

Os pais ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem Ínteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- 

tantes do presente impresso, 

.Sasntiago do Cacém.......... 1 24.... d8. AgÓStO en .de 19 57 

Assinaturas dos deciarantes, 

&) As assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art,.º 172.º do Decreto n.º 38.096, 

b) As declarações constantes dos n.º* 1,º, 2.º, 3.º e 4,º, são confirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 
rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 
seus bens. 4 P : - 

(T Sl ts 

Local para o reconhecimento das assinaturas e confirmações das declararações ,ÁJ o 
cAA E 

. Eleconheco a A.,,ª,. ds MNoee d e Ciuia, UT — 
&.QRXQ fe oº:o rogo dqdº na %/ f' 

mmhu pnoonec e na dQ,..:ooumo 

àmª w__.__—_;;&n ti á lido o px 
Sannaoo do Cacém; â de... 

.. o SA Ril ( e 

f % 

aa — —— / 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior: Aproveitamento do aluno no ano anterior 

E EDA o ccA Aprovado com a classificação 

ED s de valores 

3º . 

E PT T AA R A AN 

Escola de Regentes Agricolas de Évora, ... ((A de 19...... . 

...................................................................... 

8-64 .QL'Q' 
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5 Em E eAA * Ae. A EN 
: no s G Folha a _ê*º'º 

| ? V . Bxmº , Senhor o & 
.. 

=S “Director da Escolea de PRegentes Agrícoles 

1EE É VORA 

c '3 Su o 

== — MANUEL AFONSO PARREIRA, aluno nº.1078, de 16 anos de idade 

W. nascido no dia 7 de Fevereiro de 1955, na freguesia de Santiago do 

É 2 , 
ífí,;íu, Cacém, concelho de Santiago do Cacem,filho de José Maria e de Ger- 

2 JA minia Maria, portador do bilhetes de identidade nº ;passado 

&N pelo Arquivo de Identificação de Lisboa em  de de 19 ,hão 

—sS - — tendo transítado no a8no lectivo anterior e desejando matricular-se 

'; no 2º ano do Curso de Regentes Agrícolas professado na Escola de 

-. Ã) que V.Ext.,é tão digno Director, ao abriszo do Decreto nº.38 026 de 

K. ? 2 de Novembro de 3%4950, roga a V.ExXº,,se digne autorizar,requerendo 
/ 

p a repetição de exame de desenho. 
P TEo— 

en ME O encarregado de educação é José Maris, residente em Monte 
- ; 
? s) Novo das Areiías em Santisgo do Cacem, 

QE 
—7€ª*º Pede deferimento. 

Santiago do Cacém,24 de Agosto de 1971 

(
/
 ) 
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n O Requerente,
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| ARQUIVO HISTÓRICO 
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I ARQUIVO HISTÓRICO 

- dineetre da Escola de Soegenits loríslar de Eueia 

— Dbamual (%'Nm EBM, a,&w»omª-/fo?z,?%de ' 

ysu e taria 2 de enminia laria cralunal d Euliaro 
o focim , tmdo condudo 0 & amo 2 Wdiªíwí. 

1aguisa neta brsla meo lwrimaodo Verilo 
m32 02d, de 2 ode elóvenduo de 19750 & mueeemilaudo 

egar a º E o_w&jm,z pmaudar parsan cerbidãode 

Ypeia, 20 d lulubio d AVHA . 
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E Sl ol lt a 
õacw' Slanua 4 %Íéml/zua Hlanria. ma?ií%w da » 

j %W ol ÍÉWLÍ'Làôºo do fatém , emeclho de CÉ.LpCf/_âõa,_ | 

facém , tendo coneludo p ? amo de enmo — 

me “de Decxelo nº 3$ 026, 0i . de livembinsAt 

NHSO x Wawz&mda/fma. Lebsa de eleido , em Wz;,4 
* Hinhpuloamente ana 1P $ e mmamndas 

;. EA al a e 

— Evaa, 20de Dulebro de 1971 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+s+etesst+et= Alvaro Bernardino Pereiro Velêz, Servinãdo de 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=s+=+=+=+e4o+o459+ 

EAA ORBAÁADADA+CADA DA DA+EA+[mA4B+D+EIEAEADADAÁIDIOARATD/DA+ESAIC HDHE2A+E 

7 de Fevereiro de 1955 +=s=r+mrara+er+ra+ço+eroçerer+s 

Santiago de Cacém +=+<m+=+s+2+24+2+e+a+ar+ers=+er+a 

Santiago de Cacém +a+a+m4+=m4+=<2+=+2+2+2+2+I+2tr+o+ 

José KMaria e de Germina Marie, se oncontra matricu= 

lado e frequentando no corrente ano lectívo de mil novecen- 

tos e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois o tercei- 

ro ano do ourso dàe regente asgríocoola professado nesta Escola 

nos termoe do Decreto nº, 38 028, de ? de NHovembro de 1950,. 

O FRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE VAMÍLIA +re+mriz+oy+ereçqçotoçersorqereçersi+erçeçoa+ores 

tartotete+e+o+a+eaterseçoçztsoreso+o+or+iocr+aes+o+e+o+ora+e+co+e+eot+ms 

+E+I+B+I+I+IAIVI+IA+OADA+DATIDOVOA AOA+DA4DADIDADADA DA D4D+DA+A4D 

+s+ote+oço+oçodos oproqsor+eçyopsmebnecaaçso oA o tm4mA 4 o4+ n4 o+ 9 me 

27 Outubro : | 
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ARQUIVO HISTÓRICO l 

+=+s+e+o+e+e+= ÀÁlvaro Bernardino Pereira Velêsg, Servindo de 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=4+=+=+=+=+=+0+2494= 

+e+s+eor+e+eroro+roro+orqo+erea+ere+rererere+s+ro+oeroret+oraç+çoer=+ 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=+=+=+a+a+o+=+o+9+ 

Santiago de Cacém +=+=+s+e+e+2a+2+24+20+240+0+4+04 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+2+2+24+2+2404+0424+048 

José Maria e de Germiína Maria, concluíu no ano lec- 

tivo de mil novecentos e setenta/mil novecentos e setenta 

e um o segundo ano do curso de regente agrícola professa- 

do nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, tendo obtido a média final de 11,6 (onze 

valores e seis décímos), por arredondamento (12) dozge va- 

lores., +=+=+=+=+=+2+49450+2+2+20+20+2+e+o+ere+2e+açors+rar+eraço 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFPEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +=+m+m+ste+ererareçerot+oreçe 

+e+ero+rro+erseçoço+o+rerereresereroreo+reqrerzroqrerersorareraçes 

to 

28 Outubro b
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ANA TZA H Ávc 
Nos termos da Lei não 

à permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens,. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

AAAA S 7 MªW%%ªM— 

7 de Pevoun, de 198S, Ha uguena di Sartaço ok bacem 
conulho de Santaço de lacenm, fiho de 1006 AMaia sde — 

— Ngrmena Mania, W de ilhale de sdetdade mº 4947419 

de detembo de 176 daã% | ,emww:â»;ém_ 

Aklimar de a; fúicoa Igucala 2 de iii bón Suíria — 
Mc ?xa Wf»agna, wwâaêr o 3 am *?t ?4/—! 

muh /WÚ(Í?A« a Mom Mmry_âóím aulê:. 

o ÁDW mo Antº 435 .de Devulo Mi 3804 aa.z_lzdêmg 

dw de A 9 $0 PA E SEA SAA 

Lrukisjo do facçeima , 19 d bgetde 1972 —— 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 

eHamu! íWa,a,&cm m-'f/Ú?Í,d(/f?W. 

Álxb[a.aó,wado máàfáWúAôss;mfa , 

aia de Sautiaço do batea, Conclhs d ngmáb 
Lro A w'a%«axáwzua#wá,wáa 
Qxlh de Ydeutdad mº Y?V?%A?,+WZ«:M..&%«_' 

— »vod Jduliticação de Eabõa, em 29 d hgorb t472 , 
mMmaão temndo Uanitado avo arno Metlivo &an 0 ds 

anúliuidas . mê 3º Aano %W,Áamá & 

WW ; M?_Hojlm«.dp M d V. Exº 2 la 

ng DdMucdh, a0 30 do Derel mº 327;:1,4,'1.1.410&_ 

tul 0u AI5 Z lloãââv—&?oeª/?nl%%m, FS 
0 encavigado de mm;uf7m'o/%aà, nedeil 

LÉW)QS de Seleciuilrio d 1572 ; 
y, 



ARQUIVO HISTÓRICO 

F REEA EE CAA 

— SRA — Manall %i,gs&&àkmxmã d foeola da 
a Lum Digna.  Aintecão d ? mawilê ª%&«%& A 

( 

— A Genkúua ôaia, naluaal Le fesguctoia : » DP aa 

P lan fuia melhod Bulidd frdteda, ) 
— | adado Bilul d Mudidado oxº 419 partdo| 
— b údeguiod Wedopiaeão d Lizbra c 23/1/F 

Ê Mw& 33 0 26, 4o2> d tlorcadio do 195 O, arteemiaido 

TA çâª P wwv.àwx& &W&M«ª&â Jagrêr 
ã euldão d halebíilaçõão. —— , 

E cn 
E bc AROEE LA ã&»xwx%wê%xw»& — 

E — Ultamalipos Tavena. — 



I ARQUIVO HISTÓRICO 

qrteotegçestere+erçers+e António Maria Jeneiro +=+=+e+=+=+=+= 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=4+=4+Dte+e+=+=+04 

e+E+24E+2+2+IA4+EA+2DA 2AA H<D+ DA EA+D+ DI D+ 24D +4+ DP 2+ 24D D) 2424 

7 de Fevereiro de 1955 +=+<+=+=+=+s+e+24+2+2+24+2+2+ 

Santiago de Cacém +m+=+=+e+=+2+2+ore+2+erer+ar 

Sentiago de Cacém +=+s+=+=2+=+0+2+2+etorerororçore+ 

José Maria e de Germina Maria, se encontra matricula- 

do e frequenta no corrente aro lectivo de mil novecentos e 

setenta e dois/mil novecentos e setenta e três, o terceiro 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+=+2+2+=+2H2e+o+ t ereotetorer=+ eorepo+ 

+E+rspa+o+rop c+mp sH2+DH 2H2+42+ 24 HHH IIDA+ D 24D DH D o D ore+e 

qatrrrrqerçerçeotos mIDA+IA+DAIAIDPDHE+DR | e+orerorere+raererçetrere 

+Ir+IAH+I>+4+I+24]D+4+2+=242=4>+RAN+=A4I+EHHIHEAEAA+IAIAIAHIA+IIZ2AIADAD 

17 Outubro 2



ÇZH 6 JAGoer 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas QUIVO HISTÓRICO 

E“ 

b F- “_.'Í'—- &s ';Mi 

/ Ã F.. nâj 

WW Lmeira, abuno o º /fâíía/!//íw;maluoá, 
de, nwaóbmáa?à%wáufóºma 

W/gíaw Mnc'e[íwóllání«yvàáam 

Mana e de W a Wià Á/%LÉ 

/llw(aó(êm- fIG4IUAIG,, M OWÁ(ÃHL«AA)MM& o& 

" DUVOA. a 29 dL aóíwãdz/,ºªz /M/Wwm 

que V Éx?* e fão 057440 ÓLMCÍM aAs doózczzáõ ar? 

38 D2Ab, de 2 de Ugvernbiw de 1959, /L?aal/%rºo!dzfuadmy 

ÚW&WW 1 55 líama, nexdiml — K 
Erealelaros, Lanlixgo ]á áeew«. SE 

Evria , 13 d 7«%/& AGFEZ 
: WW Atia 
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ARQUIVO HISTÓRICO _ 

— Lenhor 
%&&%âªâe%%ªwg. 

â%â&.%àwê&kâ e 

lactm, concilho de Suitaçe do Facéia, poitadoa de 
Lulh de idevtedade ? AÍ CFU/I famado jalo cbigueo 
de Toleiheação de ísbra, m 29/2/1172 , tel fegundta. 
do 0 3º auode am de esgedes Gpvívteo proferado veda 
EA mos elmo: do Lecub m? 88 026,d 2. d Marmitbo 

Ude 1950, Éâxâ mm de bsloa d etudo , 
VUA qmudlo ; & VE EEA Qh%à X man 

â&& do Cacév, 1 « de Aardo de 197 3 
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CEUPY EVO 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

qoqsterersçererçer= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=4+=4+s+2+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+n+=+s+o+s+o+o+ 

+zr+s+s+s+e+o+e+er+<or+erte+rerso+eroerarerere+orer+rererortoar+raver-s+m 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+a+2+o+ s+2404+20+E404 

Santiago de Cacém +=+=+=+s+2+=+=+242429+2+ 2404 

Santiago de Cacém +=+=+s+=+m+=H+o+mreretotorora+e 

José Maria e de Germina Maria, frequentou com bom 

aproveitamento, no ano lectivo de mil novecentos e setenta 

e dois/mil novecentos e setenta e três, o terceiro ano do 

curso de regente agrícola professado nesta Escola nos ter= — —— 

m. mos, do, Decíeto tr(xª 38 026, de 2. de N vgbro de 39 YPÍÃ 

o próximo éno lectivo de nil novecentos e setenta e trll/ 

mil novecentos e setenta e quatro, encontra-se matricula- 

do no quarto ano do referido curso, +=+<+=+=n+=+=+=+atr=+s+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +m+a+=m+=+a+orare+etrereraçore 

21 Agosto 3 &
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Escola de )'?eíentu *Úítícolaó de fv 
3 

º'j BEV 

o s * . ARQUIVO HISTÓRICO 

r”f )/REDUÇAO DE PENSÃO E ISENÇAÃO DE PROPINAS 

FR aaa 
FS 

i ; 

Feiia 4 DSA 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas 

Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 
Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

ANO LECTIVO DE 1973./19.2%. 

f A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 

Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 
cedida ao mesmo aluno em anos seguintes, 

l —— á 5 Naátureza do despacho, 

......................... BEZ S N 



,,,,,,, a?/u.aéj& , de 5'0 anos Qidade natural de 

................................................................................................. 
* á 

EM jo%wx) W/'—á. A .. Aluno n. Joi: ou candidato 
à matrícula no FE ano do curso de regentes agrícola professado na Escola de que V. Ex.º é mui 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art,º 170.º e seguintes do Decreto n.º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimeénto - 

Localidade 

O Requerente, 

Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos país do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 
a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 

que auferem, assim como os rendimentos próprios à que já tenham direito os filhos, 

Quando o candidato não tenha país vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 
candidato, se for maior. 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectivo anterior: 
A 

Requereu?...o«hp..i sRA SRc aac REA COnNCEdE S een ED SGTA MRA VEA 

Escola em que foi requerida 

Ano que frequentou — 

Nome do candidato M?%W .............................................. SNS 

Idade do candidato — - 0! ______ anos / 

Naturalidade do candidato — M ºíâw ..... 

(a) — Psi ou Tutor L|DQ 

P



— Residências: 

Do requerente WM d EAA 

Do candidato M 

2.º — Profissões: 

Do requerente /á ............... AIU é 
á 

Do cônjuge ........................................................................ 

3.º — Número de irmãos do Candidato, profissão que alguns deles exerçam e rendimentos, proventos 

e bens próprios que possuam; 

a) Nome W oê 92&!/«%4 íMM ... dec2/Zanos de idade, 

pfºíís-'»âo U V Ereal. mom em .. felo. d'mcúa-o VENCIMmentOa: oc é 

b) Nome_...._...õ( .......... y%wv fwftm a Menianos delidide, 
profissão M. UUA :. VEncimento uuu $ ... 

f .e)Nome. Ohjia'rvw /130 INSASSAA . D [ AA anos de idade, 

profissão.. Wmiuw ........................................ Vencimentº FDONDO. 
a) Nome cd, Mw TUA o . de 13 anos de idade, 

profissão W m 000A NDA Zm—áyku NASLLS UU L DAA M 

e) NOMe a RB anos de idade, 

TE aaac aaaETRSSSH DAA SSS ___..................................».......Vencimento ........................ $ 

NiA (1) 1 L META E RE TEA UM TANSOOAAAEA SSAA PAA AA : L SEP anos de idade, 

profissão eererrasãe e SSS RESN SNS o VENCIMEento... .mc é A 

Total de irmãos Total do rendimento mensal dos mesmos $ 

Confirmação pela Junta de freguesia e entidades patronais. 

N SÊSSBRA 
wé 

4.º — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem ). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Pai Da Mãe Total 

Mensal, . . . . . - LO,d400$00. ueoo $m — 22000802 

NEMA . x 0 mo o ssn s D A s TSSINATENS ; 

DAA o m s mo o cc PS É ENEA VAA , META Pac 



5.º — Contribuições e impostos pados pelos Pais: Rendimentos colectáveis: , á 

RRR p cc ee SSOLTRAA: — casEA ss Badirros 

A '”º'"ª'< Urbana S NG dn DLA 
Contribuição industrial - . AAA s < o AÇA Rç AN 

Imposto profissional — REE RT SNAA mee — ocA NGAA ENENA Sc 

Imposto sobre aplicação de capitais — — $—. m: — 

Os pais ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- l 

tantes do presente impresso. 

.......... i .de..._.._...........................................de 19 º .......... 

á
m
 
o
 
m
 

Assinatures dos declarantes, 

.................................................. — | 
a) Às assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art.º 172,º do Decreto n.º 38.026, 

b) As declarações constantes dos n.º* 1.º, 2.º, 3,º e 4,º, são confirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 
rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5,º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 

seus bens. i 

%&I p reconhec:mento das -mpnturau e ccºhrgacões das declararações: 

«Í»'âª“ : 4 Queus, JA/8/73 

—
 
—
—
 

/ 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior: Aproveitamento do aluno no ano anterior 

1.º período .. Bom. ... Aprovado com a classificação 

7 . de 12,3 . valores 

& É sah ES NA 

Ascscescessercssscstsscccstrcasassscsasessesenesnsessessoscocisessersosesserereceereescessrssercensss ú dsssessessssassessesssssanecsusesascebesbessesserresgórerescsssenssnenessobessescentenoo 

............ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 29 de . Setembxro....... de 19 73. 

O Professor Secretário, 

lite.
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JUNTA DISTRITAL DE SETÚBAL 

N ARQUIVO HISTÓRICÕN, 

Exmº. Sr. 

Manuel Afonso Parreira 

Monte Novo das Areceias 

SANTIAGO DO CACÉÊM 

h H 

Sua referência Sua comunicaçõo de Nosso referência SETÚBAL, 

Nº 49h 
po 2?6.34 31.8.73 

ASSUNTO: " ' 

Reporto-me ao pedido de bolsa de estudo apresentado 

por V.Exº. , a esta Junta para devolver a certidão de aproveitamen 

to escolar do 3º. ano, uma vez que a mesma não menciona a mêdia 

obtida, condição indispensável para a apreciação do pedido., 

Deverá, por isso,,ser apresentado com urgência novo 

documento donde conste aquela mêdia,. 

A bem da Nação 

o PRESIDENíE/AJ TA 

rdo da Costa Albarran., 

JG DS 
Formato AA
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+et+e+oterçerqçse+e+rrerç= António Maria Janeiro +a+mre+s+e+s+e+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+=+=4+ =+a+=+= 

+Etrsetr+oro+e+eoçceoruo+e+rerersitiocereror c+sorororae+rrerororororo+a 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=+=+=+2+2+2H2+0+048 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+=+=s+=+a+e+s+04+2+m 

Santiago de Cacém +=+=+=+a+=+2+2+2+2+2+2H2+42+DADA 

José Maria e de Germina Maria, frequentou com bom 

aproveitamento, no ano leotivo de mil novecentos e setenta 

e dois/mil novecentos e setenta e três, o terceiro ano do 

curso de regente agrícola professado nesta Escola nos ter- 

mos do Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, ten- 

do transitado aão ano seguinte com a média de (12) doze va- 

lores. Para o próximo ano lectivo de mil novecentos e se- 

tenta e três/mil novecentos e setenta e quatro, encontra- 

-se matriculado no quarto ano do referido curso. +=+=+=+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +=4+=+=+m+<m+ota+e+erstere+çores 

11 Setembro 3 



Nw&&m&%» puguendoar & 1 amo & 

da om Uoma “duzecão e º vwê  de Yê cliaia 
e ,ÃÉQ» e aaal d À 

ee Íininos Ab Decreb aº 358 026, de2s difóveu 

_ ARQUIVO HISTORICO 

— iuda da Braa do Iuguidi Apuiato d Suma 

x&«%&.&.& do uula, 

lm o ilh e duitidada MEAGAULIAI Afamado 

Jmo de 1950 amicesrsittido fana % de ÁAoloa | 

, lh 

Eoma, 13 d lúlubro d A973 
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LARQUWO HISTÓRICO 

raotoiototioiteteaçes : ANntónio Maria Janeiro +u+e+=+s+e+s+o+=+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+e+stuio+o+o+uç+o+oy 

t+ao+s+o+oe+o>+0+0+2+24+0+2+ DA DA E4 2+0+D+A+n+A+DA4+O+D2A4DA+DA+DA o4024 

7 de Fevereiro de 1955 +urur+aeçur+erore+eroi+oraçores 

Sentiago de Cacéu +e+er+re+e+erorororeret+ortetets 

Santiago de Cacém +e+sreqeteçeçeropuo+teçoro+ororaçr 

José Maria e de Germina Maria, frequentou com bom 

aproveitamento, no eno lectivo de mil novecentos e setenta 

e dois/mil novecentos e setenta e três, o terceiro ano do 

curso de regente agrícola,professado restea Escola, nos ter- 

mos do Decreto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950,+tekêdoe | 

transitado aão ano seguinte com a média de (12) doze valo- 

res. No corrente ano lectivo de mil novecentos e setenta e 

três/mil novecentos e setenta e quatro, encontra-se matri- 

culado, e frequenta, o quarto ano do referião curso. +=+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +=+=+=+a+=+s+2s+2+2+e+e+o+2+e+ 

E
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Biude: da âncela d Retgeidtio hgusnta de LsA 

MNoaruul Íarzena, altno mº AV7Í 0 41 
jans, tom 13 an d 110Ad, filho d 40% / lana 
VLed uzua Mlana, natmal É LSaidáço do facém, 
emaluo d Lavitiaço de lcéia, Não lecdo ponibilida 

ÁW,.MMM, rão 4 UMuapolls, Pxm tenauÃo 
t ustuiloamel juda à V bm ne diave conceda 

o memíaaío d idúucação 2 ím'c)Úow"a, wja 

Z/Ç'U'lá., ? M Maico 137A 

d EZTA 



s. ÉEÉF'R. ºúBSQã, 
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Escoloa de Regeries Agrícolas de Evor&" 
S EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

xmº , benhor 

/ aa
 

7/// iloveo W
/W 

Suo 'eleráncia Suo comunikcoçê” de Nosse camunicoçõo Oleie nº 43 6 l 

('- Froc froro ; 5 / 6 / 7 

ASSUNTO // U 77 

i. , Tenho a ;c;/;'a de informa que ao aluno nº 40?/ i 

O 

de que V. x . é encái gad /Águcação, foi atribuido um sus:1 

dio de COC CaOo LACLUL ./] referente ac an 

lectivo de 19;271€;£(e que a referida importância foi nesta sa 

ta lançada na sua conta devósito. 

Apresento &a V.Exfº. os meus cumprimentos. 

& Escola de Regentes Agrícolas de Évora, & de ?Á;ºíiíg 

de 197;5 

A Bem da Nação 

o Director, 

—— 
o DDD cc a
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] ARQUIVO HISTÓRICO 

tzmlw comvo 2 & dítúmua & Wm-lâmíafll & 

UU O Ontio M fmafxcof ma Leomnanutco., 

Jeco oue Amfmme a oridea W«/ u Ó 
: afe .Cºm;,:?«,bm & ÁL Drnud. má doma v aA 

5 Tamuta " /10.?!;:? j&zfcmhfu o 4* amo Í_A%(jau_ 

álô ,Í_ounq 0,5'3:0.)- AENA —— c Pa 

%âmaáí_w q alerda & mt to s polcla 
do O Mam Aitpenma JEl , 4 

Ã»%L:/w qul e Llome 1 agradice _i/tiá.&_alíg 

eão x “ hva onlade ospentadas — —— 
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. Non termos da Lei não TSGA dÉ ts te sam NE e 
é permitido aumentar o ENÁRADA 

| número de linhas deste F xb: W» 18 
papel ou escraver nNaAS / ma 

_ Suas margons. Bemas de om ..WU o 
" 

11re n,º ; Pa o 

w 

' | 
: : ARQUIVO HISTÓRICO 

— —— —— 

— u da Frisla h Sergenits Ipíslar de ÍUA 
P %ã? %NÉNNS%% PIÉLSOPE, UM 9T Ac 

. d ida * arázudo em 1 d QW&ÉS ds x.».m...MI%màwm&gI 

— A dul de lach , concleode firmlerj de foctia, fille 

É. de hlecilidade º IAuFHUAL q, &ÉN&& &ÉÉ,%LM«%&W- 

À — Átação de dsoliva um 29 À tgedo de AI72 , leudo trauas. 
Z RÃO QL AxhL &&N«ê audnia 4 %Wã oriluiula. 1tpro 

e Anltmo mo Sºauno docigo À Abpedas o pr1íblas qushpeo. 
À pedo a eel degue VE e [ dar Aipuno Aeeicha, 
— o doQuniom! 35 626, d 2d Novanthro de 950 

E — a VE Eí du autauzar. 

f 

” ” % 

= 

_ 

Tl. — 

o e _hªxâgêg%_ 
— Suma, 1l d W&m de 1974 

L 

É
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| Kimero n ec 

V &  REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE 
—í') U 

mo a gn m i.m 

q á s es 1974 |En | ??3 ; Á 

ARQUIVO HISTÓRICO 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e é requerida ao director da 
Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 

Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

i é 
“ 

,— A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 
Decreto n.º 38,026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão”das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 
lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes,. 

Natureza do despacho, 



............................................................................................... 

_______ %WW eeialunons ./0? ou candidato 

à matricula no — ,." ano do curso de regenles agrícola professado na Escola de que V. Ex.* é mui 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art,º 170.º e seguintes do Decreto n,º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão, 

É“% 
Espera deferimento 

Localidade....?f%ái&áev...dê É)ó'ªw»a?/fde ....... (/Í;W% ..................... de 192 À 

O Requerente, 

............................... U.......................,..-... 

/u «nulm — &essiniara 

Santiagé de Cacêm, ÁR on Aioo: 

— 
Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por * 

sua honra, indiquem quail a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 
a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 

que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candidato não tenha pais vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 
candidato, se for maior. 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectivo anterior: 

Requereu? . &fl,.M/L _______________________________________ Foi-lhe concedida? . . tr(/M/t ............................... 

Escola em que foi requenda Wa 4( 32:1 ........... (/É?A,j. ªâ&ªú ; ENAA 

Ano que frequentou 

Nome do candidato 

Idade do candidato /1 '7 anos 

Naturalidade do candidato — f wl.lvºbjú Áâfm ....................................................... 
fa) — Paií ou Tutor 'Ç)C Q.



1 

2.. 

e 

4.' 

— Residências: 

Do requerente 

Do candidato . 

— Profissões: 

Do requerente 

Do cônjuge 

— Número de irmãos do Candidato, profissão que alguns deles exerçam e rendimentos, proventos 

e bens próprios que possuam 

a) Nome . cã ..................... VeLd ....LJW'I«W í UVULAA — dedfanos de idade, 
PIOfISSÃO........ UMA TEA VMA coccanar sa cAc VENCIHNENTO een nn > 

b) Nome . H .. Á formo g,d/M:tA« ................................. de 2 Fanos de idade, 
Vencimento — 8 

c) Nome * .. de ,«ZJ_ anos de idade, 

profíssão — tarduandtio E 04 
à) Nonme — (MMAUIK "E eÁÍ anos de idade, 

profissão — Vencimento — : $ 

EAINDITRE : o o a S on .................................................................................... 

PEOTISSÃO 1 o RAA o enenercrsseerceamcocessepensesesconsseosestesepessessereesece Vencimento ... $ 

AAAA aaa AA ASEADÃO auaccrss pratncasstçias S7 cA EERRARESSSEARIRCONANTADIA de ... . .anos de idade, 

SE ST EA AN SR NEAA R aA EE TSSAA / 1t (0 LLL TSAA Sun 
Total de';íl_'mãos,__g._m Total do rendimento mensal dos mesmos $ 

Confirmação pela Junta de freguesia e entidades patronais. 

, 

- w—f——º% 
— Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Pai Da Mãe Total 

Mensabs c u o s JqóÚSOO.. ................... o RAA S 

Semanal à 2 2 20 . S0 800 Ls - SN - 

Diáfio . . o L A0S00 a $ a 



5.º — Contribuições e impostos pavos pelos Paiís: Rendimentos colectáveis: 

- [ Rústica 7 Á/ D NA 3 ) é EE A t SBSNTm 

g ta c % Urbªnªí .............................. : .?3“0 $ 

Contrihuição industríal — — TT T ANA M SAA on $E 

Imposto profissional — EE AAAA t K SDA a MicadS: 

Imposto sobre aplicação de capitais c Sl a EE 8W 

Os país ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilídade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- 

tantes do presente impresso. 

íac&m ..... , MM de t9l "> RS de 197 Y4. 

a) As assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art.º 172.º do Decreto n.º 38.026. 

b) As declarações constantes dos n.º* 1,º, 2,º, 3.º e 4,º, são contirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 
rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5,º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 
seus bens, 

Locnl para o teconheclmeuto das assinaturas e conflrmações das declufrac ei_ o (l_“_l_ A jos 

:d.nhapmªn.dºm a Ú_S,L*l—'—, k«-«w—v FE Ã , / 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior: Aproveitamento do aluno no ano anterior 

1.º período .....;?.9?? .......... Aprovado com a classificação 

& S u SA de 223  valores 

[ N S RA (Onhze e meio) 

ÇEA o u0 o RRRA AAA 

....................................................................................................................................................... 

Escola de Regentes Agrféolas de Évora. de Se e;mbro de 19 74 ............................................. 

((Prof sor) Secretário, da Comissão Gestão 

..... dLbeste / áªáí/- ÁA/Á 
s-os = 

vDe .
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SRQUIVO HISTÓRICO 

+etoqorerço+erçoerererm António Maria Janeiro +=+s+=+a+=+s+=+e+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+=+=+=+s+=+=+= 

+E=+eteçerereraçerstaterererartererçaraçe+erase e+e+rz+a+rerarare 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=4+a+=+24+0424+24+240+E84+5 

Santiago de Cacém +s+=+s+e+s+=+o+a+mtste+orerore 

Santiago de Cacém +=t+zr=+=+=+=+=+2+=+24+2+24+s404048+ 

José Maria e de Germina Maria, concluíu, no ano lecti- 

vo de mil novecentos e setenta e três/mil novecentos e se- 

tenta e quatro, o quarto ano do curso de regente agrícola pro- 

fessado nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, com a classíficação de (12) dogze valores. 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO +m+=m+a+a+=+e+a+mte+orarere+a+or 

+r+r+Ir+OIEAZAIZAZAIADHACAIDACAITAICIDAZCADOUO+ITAZAZZAZAZAOAIAZA+DAS 

ter+r+oet+ots+oe+tetes:<e+eteteitelioetore+<orqelo+mtet+meltet+eto: m+n+m+e+s 

t+z=+s+c+m+2Lleo+otote+otoateretol oa+o:toeoleoloLteoltelLo+e+eo+açer-se+o+so+m 

S 
. 

24 Agosto 4 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évoro 
— ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor 

Suo reforêôncia . Suo comunicaçõo de, Nosss comunicação: Offeio n.º 

Proc. &voro 3/10/74 

jotrg 
ASSUNTO, 

Para os devidos efeitos cumpre-nos informar que em virtu- 

de da abertura do novo ano lectivo não se efectuar no próximo dia 7 de 

[ Outubro, também não abrirá o internato naquela data. 

' Oportunamente informaremos om alunos da data da ebertura 

das aulas que coniíncidirá com a da abertura do internato, 

Mais se informa que à partir do próximo dia 7 de Octubro 

estarão nesta Escola o8 professores preparando 6 ecsquema de trebalho 

para o novo ano leotivo, podendo também atender os n.lu_lou para esciare 

cimento de quaisquer problemas, 

à Bem às Nação 

/ 
O Presídentes da Comissão do CGestão, 

RT



; RS/, SE 
Escola de Regentes Agrícolas de Évo AA mm 

Ô x 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Suo reflerêncio ; Sua comunicoção de: Nosso comunicaçãõo: Ofício n.º 928 

— / ; f tvora 14/10/74 

ASSUNTO: 

AVvertura P Avertura de Aulas 
Á 

>> dÉ 

Par1 os devidos ef:itos comunica-se que a Escola de Re- 

gentes Arxrícolas de Évo' a e seu Internato se encontram abar- 

tos a pa'tir do dia 21, dedicando-se esta primeira semana à 

discussã) e apresentação de diversos problemas relativos i0 

ano esco .ar de 1974/197n, Faz-se notar aos alunos a necess3i- 

dada de 50dos estarem p esentes afim de melhor defenderem os 

a
c
 o
 

seus int2:resses e de se consciencializarem face ao novo &n10 

que agori começa. 

A data de início dis aulas está acordada com ag outras 

Escolas de Recentes Agr .colas para o dia 28 je Outubro., À 

. Num esforço para iitegrar todos os inte-essados n& eluca- É 
€ . * 

4 ção dos alunos na Gestã> da Escola marcou-se para as 15 hras | 

de Sábado dis 26 do cor ente, uma reunião de pais e encarcega- 

dos de educação afim de lhes dar conta do nosso trabalho até 

este momeúto e dos proj:otos para o ano de 1)74/1975, ' 

Pede-se encarecidamente a vossa comparêixcia é perticipa- 

ção activa afim de pode mos resolver alguns o roblemas relacio-r 

nados com a educação do;: vossos filkos. Í 

Para boa ordem dos serviços de Internato será necessária 4 

a apresentação dos alun's até às 10 horas, aqueles que veiham 

almoçar, e até às 16 ho'as para os que só venham jantar. €ª4 

A Bem da Nação 

O Presidente da Comissão de Gestio, 

?M RT /Á(wu;rs&
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ARQUIVO HISTÓRICO 

GA Sn d E DS 
EEA MÚJZ;JM %«MMJÃL'ÍN&MH =3 te 

;M, Maiia s Md —?WMMªMW!L,_/Ml/ ; x//á/«%«k . 
1 

É%,.Mw do B3ilhele de SdecilAdadi oo ? 41719 

&) ÁL do mla Ecota <> ,Z(%m,daâzmim% 

39 026, 0U ) d Moventro d ÁLTEO, pattasa ocido 

ºa Aimo d Atoa 6A pfluido, ti ul te 

/_a/nm LUdidão d ÁMÁ/%CJL___ E . 

— 



? oIquUeZOAM T£ 

m+r46 4646 j0 46 40 46 te +e+24e 42 46 ya t+e+e+r+o+erero+e+eçe+ero+o+ 

mizte+e4+e+et+st+e+e+a+e+e+e+et+a+re+str+r+o+re+rI+e+r+erçe+r+2+r+ 

atrte+e+e+2 +24+04+24+2+2+24+e4+24+2+0(TNISA SM VSTOR SMA OVSSHONOO 

aa SOLIZAM VUVA AOVIAITVA WAL OS OTVOIZILHÃO AILINSSAHNA O 

etetere+re+ere+e çet+et+oteose esetoretetse+etete+e+e+e+e+ *0CO6ST 

8p OIqUSAON SP 3 8D “930 OC “sU O19I0AI OPp SOWMI9] SOU BT 

=00s8T B1seu opessego1d eroogzade equadesx ap osumo Op OuB O% 

-ummb o0'*oouTOo 2 B1UAJOS O SOJuBOSBAOU TFW/o1218ND e tequejos e 

SoOjusOaaOU TTM 8p OAT]0AT OUB aquerscO OU “*equenbess e “op 

-BINoFI1BM BIUONUA 88 “BTIJBN BUTmMION eop o BTYIBWN psorp 

tatzi+e+e+ete+e+e+e+2+24+2+2+=2+=+ WOOBN SP OPBTA1UES 

tatoreote+e+e+e+e+et+e+e+e+e+ MAODOBON op OPBTIUES 

meet+e+rte+m+e+e+etete+e+e+ OCGST OD OITOISASA ODP / 

s+<s4s+x+1+20+20+=+42E+=+]2+r]2+=+]2+2+=+=+4=4+0+8+2+2+2+2+0+2+2]04+=2+o=+ 

s=+site+z+e+=+2+=+e+=2+ VETTNHVd OSNOAY TZNNVW 

t+a+etet+e+szt+e+s+2+=+ OJÇOUBS BTIBM OTUOJUY m4=et+=4+m+=+=4+=4=+ 

| ODRIQLSIH o>59_<1_ 



í DAA e (Íó j"l' e a E Wdbcaf 
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] ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+e+o+ererçse+oe+er= António Maria Janeiro +=+=+=+e+st+s+s+s+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+=+ =+=+=+=24= 

+er+re+e+e+re+e<s+rrersereça+arz+erse+ars+ererse+ersrereraqesçste 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=+=+=40+04+804=4 4D4 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+2+2+20+2+204+2424+2404 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+2+2+24+=24+24+24 =42424 

José Maria e de Germina Maria, esteve metriculado, 

e frequentou, nos anos lectivos de 1972/1973 e 1973/1974, 

respectivemente, o terceiro e quarto anro do curso de regen- 

te agrícola professedo nesta Escola nos termos do Decreto 

nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950. No corrente ano lec- 

tivo de 1974/1975, encontra-se matriculado e frequenta o 

quinto ano do referido Curso. +=+=+=+=+et+r+=++s+04+04+20420+m 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+=+=+2+2H24+0H+I+2A4O+2H+OIO SDA H IA+OAIA 

tz=tz]t+4z+=s+0+=+4=H=+E+=E4[=HEH40=0HID4EAE+2A+[D+I+A+EIE+A2+2D+A+D+E+2+EA4D+D 

1l Março 5
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+e+m+et+erer<ererse+= António Maria Janeiro +=+=+=+=4+=4+=+=+=+ 

MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+=+=+0+=+o+m 

+EIH+IAI[ADIZADZA AAAA +2H2+2+2+2+9+e+erz+erers+rers+ere+os 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=+=+=+=+=+2+2+e4+e+e 

Santiago de Cacém +=+=+a+c+e+e+erm+erererereore 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+=+o+=+otatotetoteto+ 

José Maria e de Germina Maria, concluíu, em Junho de 

mil novecentos e setenta e cinco, a parte escolar do curso 

de regente agrícola professado nesta Escola nos termos do 

Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=+=+= 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=e+=+m+e+2+e+m+s+90+e+2+o+torto+o+mo+oeosço 

+Ite+ereçotererero+e+o+srorqorera+r+et+eo+ro+erare+reore+eto+ere 

+ERBADAIAZAEAOSA+Z+2+[I+I+ADAZA A 2A4 ID+IA+HA+ZAZA+DA S +I+O0I1NIADA DA+ D 

+txa+tos+ore+oreroreroeororaroa+raorerso+eororeroerororertateraçe+o+ers 

+=+z=+4+a=+2+zHE+EH[EB+4[A4DA+I2+A+EA+Z+A+I+I+A[BA IRAII2AIOHIADA DA4EH[EA+I0A+2+IAI=ZA+O=
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ARQUIVO HISTÓRICO | 

juÚlo A 

Manuel . Tanxeúra , alumo mº A07S, Lilho de 

*íówl OÁÍ%M% MMnda J'éauá, ma/ól/l% Ã?W 

d Sanliago do lacem , conalho d Gnliaço do ittice, te 
devl em SErcallaer, Tauteaço de lea, priados do Blab 
d Idandidade mº qgu7419, parado qolo hguivo de 
Sdedificacão de Zisboa tm 23/1/1772, teudo condtá 
do a fail eotelar to gúro Md Jõe;z»ã w/'wwám,wà 
Foosa qu amo d MIF4/AJPS L ÚÚ«?MÁO peglsar 

E nta ÁMBCMAO %ma/ AA le;ó«a,oáa Locaboladeo 

SEM A (tedi de>edlamo), Áleacar do Sal, AMalad do Lado, 

QÃ%QÍ;Z«“;É)M MA%W (Lº?? : 
VE a Á*?«ru teel . e a uerama Mdyzgdíeã 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora «issm, 
S & 
Ô € EÕ 

ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 

Nos tersos do Artº, 254%, do Decreto nº, 38 026, de 2 de No=- 
venthro de 1950, e autorização concedida pela guia 320 do Inestítuto 

| Nacional de Investigaçãõo Agrária, em 51 àe Outubro do corrente ano, 

E vai o aluno desta Es 0ola, MANUYL AFONSO PARREXRA, apresentar-se na 

' Seoção Experimentel do (SEMA) Monte dos Alhos, a fim de reelíszar o 
seu tirocínio profissional, devenão os serviços informar esta Escola 

da data em que o aluno inicíou o referido tírocínio. 

Escola de Regentes Agróiclas de fvora, 4 de Novembro de 1975 

200 Presidente da Comissão de Gostão, 

2. 
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s. ª R. CEVOS 

ARQUINO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

h.o Senhor 

Manuel Afonso Parreira 

B-o.telirol 

SANTIAGO DO CACÉM 

Suo referência; Sus comunicação de, Nosss comunicação: Olicio n.º 1254 
o” 

Proc, LOTB fvare lº/ 11/ 75 

ASSUNTO : 

Para on devidos efeitos e nos termos ào Arte, 2549º, ão 

Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para * 

se apresentar nà Secção Experátental de (SEMA) , en É ALHOS | 

a fim de iniíciar o seu tirocínio como requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos 

da alínea a) do nº. 1) do Artº. 255º, do Decreto Aacima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Setembro de 

1970 que para seu conhecimento se &ranscreves 

"cveese todos os meses o aluno tirocinante deverá 

entregar, até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um exemplar 

do relatório dos trabalhos efectuados, bem como as boservações por estes 

suscitadas, O dirígente do tirocínio deverá cofilirmar expressamentê o - 

conteúão (e não apenas mbrloªh) podendo juntar-lhe qualquer informação 

que consiídere justifícada, findos os trabalhos o aluno terá que entregar 

três exemplares do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

Com os5 melhores cumprimentos,. 

2. 

A Bem da República 

t 

/CP: %3 o Presidente da ssto de Gosttão,
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Mês de Novembro 

18/11/75 - Limpesa da estufa para viveiros 

12/11/75 - Desinfecção da terra para a sementeira 

13/11/75 - Limpesa da estufa 

14/11/75 - Colheita e pesagem de couves e bróculos 

17/11/75 — Conserto de caixas de madeira para os vasos. 

18/11/75 — Remeximento da terra desinfectada para arejar. 

19/11/75 — Desinfecção da estrutra de madeira da estufa com sulfato de cobre 

20/11/75 = Leitura de livros sobre estufas. 

21/11/75 - CGolocação dos fardos de palha na estufa. 

24/11/75 — Colocação do resto dos fardos na estufa. 

25/11/75 — Construção de tabulheiros para os vasos. 

26/11/75 — Continuação da construção de tabuleiros. 

27/11/75 - Cobertura da estufa com plástico 

28/11/75 - Cobertura do resto da estufa, 

Durante estes dias, sempre que estava disponível, acompanhei tam- 

bém os trabalhos realizados no sector hortícola 

O TIROCINANTE O BIRECTOR 

| 6h 
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INTRODUÇÃO | ARQUIVO HISTÓRICO 

O nosso estágio efectua-se no S.E.M.A. (Sub-Secção de Experimen 

tação de Monte dos Alhos) cuja herdade está situada no perímetro de rega da 

barragem de Campilhas na freguesia de S.Domíngos da Serra concelho de Santia- 

&o do Cacém, 

Sendo sido extinto o C.E.A.T.A. (Gentro de Experimentação e As- 

sistência Técnica à Agricultura) organismo criado por um acordo luso-alemão 

com o fim de apoiar e desenvolver o regadio no Alentejo, formou-se o S.E.M.A., 

recentemente integrado no L1.N.I.A. (Instituto Nacional de Investigação Agrá- 

ria) garantindo-se assim uma continuídade de trabalho. 

O S E,M.A. funciona com três secções de experimentação: horti- 

cultura, produção de forragens e produção animal. 

O nosso trabalho situa-se na secção de horticultra e consta de 

um estudo sobre a viabilidade económica das culturas de tomate e pepino em es 

tufa na região de Alvalade Sado, 

A — OBJEGTIVOS 

A herdade de Monte dos Alhos situa-se numa região cujo clima 

(continental) não é recomendável a culturas de estufa. Em todo o caso exístem 

razões que justificam o nosso trabalho, São elas: a falta de experimentação 

que existe neste sector e o excesso de mão-de-obra no período Inv ernal. Esta 

última razão torna-se mais importante nesta fase de desenvolvímento social que 

o Alentejo atravy essa uma vez que se procura garantia de trabalho por todo o 

ano para os trabalhadores rurais, As cooperativas de produção agrícola recen- 

temente formadas, sentem essa mesma dificuldade e muito se avançaria se chegás 

semos & uma conclusão posítiva 

Élib. 

B = INSTALAÇÃO 

VYamos trabalhar em três estufas de pequenas dimensões. Uma, àa 

que se destina a viveiros, possui uma área de 87 -2, as outras possuem cada 

uma 260 mº. 

A siítuação delas no terreno pode-se considerar boa pois para a 



tRSÁMH 

> A 
TPS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

sua instalação levou-se em conta os seguintes factores: 

a) - ventos constantes e intermitentes 

b) - topografia do terreno 

c) - natureza do terreno 

d) - disponibilidade de água 

e) - insolação 

G - ESTRUTURA 

O material usado na construção das estubas é madeíra de pi 

nho em bruto (muito abundante na região) devidamente tratada com óleo quei- 

mado preservando-a,assim,de ataques de insectos e fungos. 

A forma (fig.1) é tradicional, com duas abas iguais assen- 

tes em duas fileiras laterais. 

O custo da estufa,por m? foi de 58$57 prevendo-se para os 

materiais uma amortização em cinco anos, 

2- AS DE VIVEIROS 

l. - Limpeza, desinfecção e arrumação 

Da estufa retiírámos todo o pllntico, fasquias e pregos pro 

venientes do ano anterior. Também procedemos à limpesa de ervas que in 

festavam o solo, 

CGom um pulverizador de dorso desinfectamos toda a madeira 

como medida preventiva contra fungos, aplicando sulfato de cobre na ra 

zão de 200 gr/10 litros de água. ele. 
Bepois da estufa limpa e desinfectada colocámos fardos de 

palha devidamente arrumados de maneira a formar duas bancadas, uma de 

cada lado do interior da estufa,. 

Os fardos têm duas finalidades: servirem de suporte aos ta 

puleiros e de contribuirem para o aquecimento da estufa. O aquecimento 

é resultante da formentação da palha que foi prêviamente bem molhada,
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2. - Cobertura ARQUIVO HISTÓRICO 
' 

Com manga de plástico transparente, de 0,15 mm de espessura 

e 6 m de largura, procedemos à cobertura total da estufa, tendo-se prin 

cipiado pelotelhado. 

O plástico foi bem esticado e pregado à estrutura de madeira 

com fasquias próprias, 

Este trabalho requer muito cuidado uma vez que qualquer ras- 

&o que se faça no plástico poderá dar entrada ao vento e com consequên- 

cia rasgar todo o resto, 

3, - Sementeira de tomate 

3.1 - Preparação da terra 

Para que a semente possa ter boas condições para germinar 

precisa da terra devidamente preparada. Para o efeito fez-se um lote 

que consistiu de 500 Kg de estrume de vaca bem cortido, 500 Kg de ter 

riço (colhido sob as copas das árvores) e 100 Kg de turfa. Foi tudo 

bem misturado e todos os torrões desfeitos, 

3.2 — Desinfecção da terra 

Com o fim de combater nemátodos, doenças e ervas daninhas, 

procedemos ao tratamento da terra, utilizando o fumigante do solo Va 

pam, solução contendo 41% de metil ditiocarbonato de sódio hidratado, 

Gom a terra relativamente húmida, regámo-la bem com uma solu 

ção de Vapam e água na proporção de 1 litro/10 1. 

Para que o produto penetrasse bem na terra procedemos a nova 

rega, sé com água, e tapámo-la com plástico para que os gazes podessem 

ficar concentrados e produzir melhor efeito, 

No fim de lo dias destapamos a terra e procedemos &o seu are 

jamento, 

Como medida de segurança a terra só ficará pronta para ser u 

tíilizada 3 semanas após o tratamento, € 140 .
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DEZEMBRO/75 
ARQUIVO HISTÓRICO 

?= Sementeira de tomate 

3— Sementeira de tomate 

4- Rega e aplicação do túnel de plástico 

5 = Acompanhamento dos trabalhos no campo (plantaçío de alhos). 

9 = Acompanhamento dos trabalhos no campo (poda de pessegueíros). 

10 = Visita de estudo a explorações de estufas no Algarve. 

11 - Desinfecção de semente de feijão. 

12 - Desinfecção de bolbos de gladíolos. 

15 - Revisão bibliográfica ( estufas) . 

16 - Amanhos culturais na estufa, 

17 - Revisão bibliográfica. 

18 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( sementeira de cebola). 

19 - Amanhos culturais na estufa. 

22 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( poda de pessegueiros). 

23 - Leitura de matérias sobre estufas. 

29 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( poda de pessegueiros). 

30 = Amanhos culturais na estufa. 

31 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( poda de damasqueiros). 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 

WMM&&« /â qu”'á ? 
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343 = SEMENTEIRA 

Utilizando a tearra preparada segundo descrição em 3.l , enchemos 6 peque 

nos tabuleiros de plástico, perfurados na base, e procédemos à sementeira, tendo 

a preocunação de deixar as sementes espaçadas. Em seguida cobrimos e aconchegánoa 

com uma fina camada da mesma terra, e regámos,. 

Os tabuleiros foram colocados sobre a bancada de fardos debaixo dum tú- 

nel de plástico transparente ficando, assim, melhor precavidos contra o frio que 

em dias de temperatura muito baixa poderia prejudicar a germinação e o desenvolvi- 

mento das plantaã. 

As variedades utilizadas foram a Tuckcross 520 e a 6718VF HIB, , prevendo 

-se que cada uma ocnupe metade da estufa quando da plantação definitiva. 

Contra o ataque de lesmas e caracóis espalhamos pelo chão da estufa, 

Mesurol; helicida com 4%$ de mercaptodimetur. 

Da sementeira à repicagem, sempre que necessário, regámos, usando para 

o efeito um regador de ralo fino. 

Esb.



JANEIRO DE 1976 

2 = Amanhos culturais na estufa 

5 — Rega dos vasos para a répicagem. 

6 — Repicagem do tomate 

7 = Acompanhamento de trabalhos no campo (sementeira de ervilha) 

8= " " " " "  (aplicação de herbicida na ervilha) 

Q " " " " o( 0 " " nos alhos) 

12 — Revisão bibliográfica (estufas) 

13 = Amanhos culturais na estufa 

14 = Aconpan?amentoe de trabalhos no campo (tratamentos fitosanitários nos viveios de 
cebola. 

15 89 Amanhos culturais na estufa. 

16 — Visita a uma exploração de estufas. 

19 — Tratamentos fitossanitários de tomate 

20 — Acompanhamentos de trabalhos no campo (Plantação de pessegueiros) 

212 " " mN m ( 4m " ") 

22 = " " " " -( " " " ) 

23 = Revisão bibliográfica (estufas) 

26 = Tratamentos fitossanitários do tomate. 

27 — Acompanhamentos de trabalhos no campo (preparação da terra para sementeira de ce- 
bola. 

28 = Amanhos culturaíis na estufa, 

29 = Sementeira de tomate, Eyg 

30 = " " " . 

O TIROCINANTE 
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MÊS DE FEVEREIRO : : É& 2S 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Sementeira de pevpino. 

Preparação do terreno das estufas. 

Colocação de plástico nas estufas. 

Acompanhamento de trabalhos no campo(ívlantação de gladiolos). 

Sementeira de feijão. 
"" " '"' 

Acompanhamento de trabalhos no camvo (naillage de moranguetros)o 

. ” sÊ '*! *! (gementeira de cebola). 

s s 9 s '*' (amontoa do espargo). 

Preparação de terra para vasos,. 

Amanhos culturais na estufag 

Repicagem de tomate e pevino. 

Revisão bibliográfica (estufas). 

Acompanhamento de trabalhos no camvpo (sementeira de pímento). 

Tratamentos fitossanitários no tomate e pevino. 

Amanhos culturais na estufa. 

Enchimento de vasos vara melão. 

Visita de estudo ao perimetro ào Mira 

Enchimento de vasos para melão. 

Plantação de peníno. 

O TIROCINANTE O DIRECTOR



ARQUIVO HISTÓRICO 
Após enta operação todo o terreno foi desinfectado ; Srts 

de água), usando-se regadores. Em seguida o terreno foi regado para melhor penetra- 

ção do produto. 

2. - Cobertura das estruturas das estufas com plástico 

Esta operação processou-se segundo o mesmo sistema que descrevemos para a 

estufa de viveiros. 

Para que a toxidade dos gases libertados pelo Vapan não viessem a prejudi 

car as culturas, tivemos que dar um espaçamento de 10 dias entre a aplicação de Va 

pan e a cobertura com plástico das estufas. 

3. — Plantação de pepino 

Logo que as plantas atingiram o tamanho de cerca de 10 cm procedemos à 

sua plantação. 

Uma vez que se trata de 5 variedades procuramos distribui-las em blocos 

casualizados com 5 repetições, afim de obtermos resultados mais significativos so- 

bre a produção de cada uma delas. 

Na figura 2 podemos verificar a distribuição dos talhões correspondendo 

os números às seguintes variedades: 

1= F - Hib. Forcing nº.40 

2 - Ashley 

3 — Marketer 

4 = Fl- Hib. Forcing Nº.37 

51 " » Nº.,25 

A variedade nº.5 tem só 4 repetições. Isso deve-se ao facto de n”ao terem 

nascidom um míúmero suficiente de plantas. 

ÍÁrea de cada talhão — — 4,86 mº 

Nº, de plantas por talhão- 27 6a. 
Nº. de " " variedade -135 (o nº.5 tem 108) 

Densidade de plantação - 45 000 plantas/ha. 

Compasso — 40 cmaá5 cm, 

O terreno foi previamente regado e os talhões marcados.
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4 — SEMENTEIRA DO PEPINO ARQUIVO HISTÓRICO 

4.1 = Em 1 000 vaeos de turfa, preparados segundo a descrição para a repicagem 

do tomate, semeamos directamente o pepino, enterrando em cada vaso 2 sementes, 

a uma profundidade de cerca de 2,5 cm. 

Os vasos foram prêviamente regados. 

As variedades semeadas foram as seguintes: 

Fl — Hibrid Forcing nº.537 

e -. n” nº .40 

" " "n nº , 25 

Ashley 

NMarketer 

4,2 = Tratamentos fitossanitários,amanhos e regas 

Logo que as duas primeiras folhas (dicotiledóneas) ficaram bem aber- 

tas prpincipiámos com os tratamentos fitossanitários que se foram repetindo de 

8 em 8 dias. Usámos para o efeito os mesmos produtos do tomate, 

Os amanhos culturais resumiram-se em mandar alguma erva que por ven- 

tura resistiu ao efeito do Vapan, e no desbaste dos vasos cujas sementes ger— 

minaram dando orígem a duas plantas. 

As regas foram-se processando à medida das necessidades. 

E — ESTUFAS PARA A PLANTAÇÃO DEFINITIVA 

l. - Preparação do terreno É'lb 

Primeiramente fizemos uma lavoura com um tractor Deutz de 50 Cv, com 

charrua de 2 ferros,sendo este trabalho completado à enxada (cavar as cabecei 

ras, destorroamento, etc.). 

Depois espalhámos, manualmente com o auxilio de forquilhas, cerca de 

60 000 quilos por hectare de estrume de vaca bem cortido, numa camada unifor 

me por todo o terreno. Ao mesmo tempo distribuimos adubo composto 7.21.21 

(1 000/Kg/ha.) . O estrume e adubo foram incorporados À enxada.
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FOLUA DE ASSIDUIDADE 

MÊS DE ABRIL 

Acompanhamento de trabalhos no campo (colheita,pesagem el Ówb%ªxgewsãgkâcºgárgo:) 
n " n n n " n " n " " " "n 

Amanhos culturais nas estufas, 

" " n " 

" " n "n 

" "n "n "n 

Acompanhamento de trabalhos no campo(plantação de bróculos para semente), 

" " " " " (colheita e pesagem de espargos). 

Amanhos culturais nas estufas,. 

Acompanhamentos de trabalhos no campo (marcação de um ensaio de feijão). 

" n " " "  (desinfeocçãodo pomar), 

Tratamentos fitossanitários do tomate e pepino. 

Acompanhamento de trabalhos no campo (desfazamento das amontoas do espargo). 

n” " " " " " " " " " 

Amanhos eulturais nas estufas. 

Colheita e pesagem de pepino. 

Acompanhamento de trabalhos no campo(desinfecção das espargueiras). 

Colheita e pesagem de pepino. 

Tratamentos fitossanitários do tomate e pepino. 

Amanhos culturais nas estufas. 

Colheita e pesagem de pepiíno. 

Amanhos culturais nas estufas. 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 

Q)'b(umí.ª?&m TANHIA é Á S amntita



FOLHA DE ASSIDUIDADE 

MÊS DE MARÇO 

1 - Amanhos culturaiís na estufa 

3 = Acompanhamento de trabalhos 

4 — " 

B 

Bi 

9 - Plantaçõao de tomate, 

10 = Amanhos culturais na estufa 

11 — Acompanhamento de trabalhos 

12 = p 

15 — 

16 = Amanhos culturais na estufe 

17 — Tratamentos fitossanitários 

18 — Acompenhamento de trabalhos 

19 — Amanhos culturais na estufa 

22 = Acompanhamento de trabalhos 

23 — S 

24 = 

25 — Tratamentos fitossanitários 

26 — Amanhos culturais na estufa 

29 — S 

" " U) 

"n " " 

n "n " 

ª«º 
RQl VÓ HISTÓRICO 

OÓ“E OQ' 

1. 

no campo ( colheita, pesagem 
" 

nº 

Fs) embalagem de espargos). 
"n n " " " n " 

n n " " " " L) " 

( desinfecção da ervilha). 

nº 2. 

no campo ( colheita, pesagem e embalagem de espargos). 

" ( aplicaçãode herbicida na espargueira), 
" n 

( paillage de morangueiros). 

2é 

nses estufas nº 1 e nº 2. 

no campo ( desinfecção dos morengueiros). 

1.. 

campo ( adubação dos viveiros de cebola). 

"” 

nº 

nº 

no 

( Colheita; pesagem e embalagem de espargoos). 
" n ( n n” " " " " ). 

nas estufas nº 1 e nº 2. 

nº 2. 

nº l. 

30 — A companhamento de trabalhos no campo ( desinfecção do vomar). 

n - 

O TIROCINANTE 

(M'Damlê (Ã]Gnm ígmaw.'wg 

( colheita, pesagem e embalagem de eapargos). 

O DIRECTOR 

_QL»_L_XÁ— Fih 
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4 = Plantação de tomate ARQUIVO HISTÓRlCíª 

Logo que a planta atingiu uma altura cerca de 10 cm procedemos À sua 

plentação no local definitivo (estufa nº 2 ), depois de termos regado e marcado o ter 

reno. 

As 5 variedades foram distribuidas em linhas pareadas por blocos casua 

lisados com 3 repetições. 

Na figura 3, que representa o esquema do ensaio, podemos verifiícar a 

distribuiçõão dos talhões correspondendo os múmeros às segmintes varicedades: 

1=l Hib., Pink nº 29 
REA " " n %6 

3=" " Red nº23 
á4=" " Pinknº?6 
52% m n nºe18 

Condições de ensaio 

ÍÁrea de cada talhão = 12,88 m2 

Nº de plantas por talh”aão — 45 

Nº de plantas por variedade — 138 

Densidade de plantação — 36.000 

Compasso — 40 em x 70 cm 

5 — Tratamentos, amanhos e resas nas duas estufas 

5 . 1= Tratamentos fitossanitários 

De 8 em 8 dias procedemos ao tratamento preventivo contra o míldio , uti 

lizando para o efeito o produto comercial Cupraviít, fungicida com 50% de Oxicloreto de 

Cobre,. 

Semvre que surgiram afídeos incorporaámos na calda Phosdrin ( 24% de me- 

vinfos), de accão sistémica. 

Ckb.
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| ARQUIVO HISTÓRICO 
FOLHA DE ASSIDUIDADE 

MÊS DE MAIO 

3 = Colheita e pesagem de pepino. 

4 — Acompanhamento de trabalhos no campo(frezagem e estrumação da terra e semen- 

teira de melancia). 

5 - Colheita e pesagem de pepiíno. 

6 - Tratâmentos fitossanitários do tomate e pepino. 

7 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( plantação de tomate). 

10 = Acompanhamento de trabalhos no campo (colocação de plástico na terra para 

melão). 

11 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( sementeira de feijão). 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 

Loqui lan JamIÃA 
É 
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12 - Colheita de pepino 

13 = Acompanhamento de trabalhos no campo (preparação da terra para sementeira 

de feijão) 

14 = Amanhos culturais na estufa do tomate 

17 - Colheita de pepino 

18 - Acompanhamento de trabalhos no campo (preparação da terra para pãantação 
de cebola) 

19 - Acompanhamento de trabalhos no campo (preparação da terra para plantação 
de cebola) 

202 n n » mom w " "  (montagem da rega por aspersão) 

21 - Colheita de pepino 

24 — Acompanhamento de trabalhos no campo ( sementeira de feijão) 

25 - Colheita de pepino 

26 = Acompanhamento de trabalhos no campo |plantação de cebola) 

27 im n" " " " mo " n" ") 

28 - Colheita de pepino 

Bltªoompanhamento de trabalhos de campo ( desinfecção do ensaio de feijão) 

dOa. 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 
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CORRSo FOLHA DE ASSIDUIDADE — EVO 
MÊS DE NMATO DE 1976 I_»xRQUlvo HISTÓRICO k 

DIAS 

12 - Colheita àes pepino 

13 = Acompanhamento de trabalhos no campo (pre da terra para sementeira 
de fei 

14 - Amanhos culturais na estufe do tomate 

17 - Colheita de pepino 

R-Wtoutnbdh-mm(rmhm”w 

IQ-Wtohtnmuw(mhtmmW 
oe 

20=. nm n n W s &. " "  (montagem da rega por aspersão) 

21 - Colheita de pepino 

24 - Acompanhamento de trabalhos no campo ( sementeira de feijão) 

25 - Colheita de pepino 

26 = Acompanhamento de trabalhos no campo lplantação de cebola) 

$1 = ” " " "“ S " n ") 

28 - Colheita de pepino 

31 Ácompanhamento de trabalhos de campo ( desinfecoção do ensaio de feijfo) 

O TIROCINANTE O DIRECTOR | 
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PEA 

14 

25 

26 

18 

21 

22 

23 

24 

25 

28 

29 

30 
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2EOLHA DE ASSIDUIDADE. ARQUIVO HISTÓRICO 

MÊS DE JUNHO DE 19 DS DE JUNHO 'DE 2976. 

Colheita de pepino. 

Acompanhamento de trabalhos no campo (plantação mecânica de cebola). 

Colheita de pepino. 

Acompanhamento de trabalhos no campo (adubação do tomate da rotação). 

Colheita de tomate e pepino. 

Adubação do tomate da estufa,. 

& Colheita de tomate e vpvepino. 

" " " n " 

n " " " " 

Tratamentos fitossanitários do tomate e pepino. 

Acompanhamentos de trabalhos de campo (adubação de melão). 

Colheita de tomate e pepíno. 

" m - . -. e adubação do tomate. 

Acompanhamento de trabalhos de campo ( montagem da rega por aspersão). 

n " " " "  (plantação do ensaio de pimentos). 

Colheita de tomate e pepino. 

Acompanhamento de trabalhos no campo ( sacha mecânica da cebola). 

Colheita de tomate e pepino. 

Acompanhamento de trabalhos de campo ( sementeira de milho doce). QCL 

Colheita de tomate e pepino. 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 
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MÊS DE JUNHO DE 1976 

DIAS 

1 - Colheita de papino. 

2 - Acompanhamento de trabalhos no campo (plantação mecânica de cebola). 

3 - Colheita de pepinos 

4 = Acompanhamento de trabalhos no campo (adubação do tomate da rotação). 

/ T= Colheitade tomate e pepino. 

8 - Adubação do tomate da estufa, 

9 & Colheita de tomate e pepino. 

$ — " " " n n 

M - " " " " " 

15 - Tratementos fitossanitários do tomate e pepíno. 

16 = Acompenhamentos de trabalhos de campo (adubação de mel£o). 

18 = Colheita de tomate e pepíno. 

21 = e ” " e e adubação do tomate. 

22 - Acompanhamento de trabalhos de campo ( montagem da rega por aspersão). 

23 = - ” ” o "  (plantação do ensaío de pimentos). 

24 = Colheita de tomate e pepino. 

25 — Acompanhamento de trabalhos no campo ( sacha mecânica da cebola). 

28 - Colheita de tomate e pepíno. , Q. 

29 — Aconmpanhamento de trabalhos de campo ( sementeira de mílho doce). 

30 = Colheita de tomate e pepino. 

O TIROCINANTE O DIRECTOR 

n '., MA [« 'l/)" i" M$IIAÍ 
P / 

B// !:ZZ.'. VA í" H Y "L'LL%LJ & Si L/ Ç— AJJXJÍUA 
a ,77 
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m FOLHA DE ASSIDUIDADE 
a Ô, 

Mês de Julho de 1976 

ARQUIVO HISTÓRICO 

DIAS 

1 - Adubação do tomate da estufa 

2 — Colheita de tomate e pepino 

6 - Acompanhamento de trabalhos no campo (preparagão de camalhões para plantação de 
morango 

7 — Colheita de tomate 

8 — Acompanhamento de trabalhos no campo (estrumação da terra para plantação de morango) 

9 — Colheita de tomate e pepino 

12 o ) " ” n " 

13 — Adubação do tomate da estufa 

14 = Colheita de tomate 

15 — Acompanhamento de trabalhos no campo (plantação de morango). 

6 n " " n" m" n n " 

T9 " n n " " n"n n " 

20 - Colheita de tomate 

21 - Acompanhamento de trabalhos no campo (preparação da terra para viveiro de bressicas). 
DD " n" " n" n " n " " " " " 

25 — Colheita de tomate 

26 e " " " 

27 = Acompanhamento de trabalhos no campo (colheita e pesagem de melão) 

28 = Colheita de tomate 

29 — Acompanhamento de trabalhos no campo (sacha do morangal) 

30 — Colhneita de tomate. 

D. O TIROCINANTE o nmac?x 

J&Z? on ÍFQLÉ('RÓL /zz' J« Sh éu"m- 
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FOLHA DE ASSIDULDADE S : 

ÚEÉ_É HISTÓRICO _ 
EPA j 

DIAS 

1 = Adubação do tomate da ostufa 

2 - Colheita àso tomate e pepíno 

“ . ” ” " ” L) 

6 = Acompanhamento de trabalhos no campo ní'%g%%.. 
morango 

7 = Colheita de tomate 

8 — Acompanhamento de trabalhos no campo (estrumação da terra para plantação de morango) 

9 - Colheita de tomate e pepino 
“- ” " i ” ” 

13 = Adubação do tomate àa estufa 

14 - Colheita de tomate 

15 — Acompanhamento de trabalhos no campo (plantação de morango). 
SE ss a n n “ " ” an n 

H.Ú - n” " L) ” n ” " " 

20 - Colheita do tomate 

221 — Aconmpanhamento de trabalhos nc campo (preparação da terra para viveiro de brassicas). 
F; l n " n” n” n n” " ” ” L) n 

25 - Colheita de tomate 

26 - n n ” 

27 = Acompanhamento de trabalhos no campo (colheita e pesagem de melf£o) 

28 - Colheita de tomate 

29 - Acompanhamento de trabalhos no campo (sacha do morengal) 

30 = Colheita de tomate. 



Escola de )'Qeíenteá gytícolaá de árota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno, MANUEL AFONSO PARREIRA 

AERST> 

Ó L,V' Á p 

C€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios N.º ... 320 

Tema e programa do estágio: Produção de. produtos hortícolas em estufa, 

Orientador indicado pelo organismo onde decorre o estágio: Engº. Agrº, Manuel José Ruivo de 

RE o RE <s K- B S o [ o P A 

Orientador designado pela Escola|:: Engº. Agrº,. JOSE GUERREIRO BANZA 

1.º 16  de.. .  Dezembro-Novêmbrode 1975 . TSN de .. Maio 
D aan de ... Dezembro.......l..... de 19075 —— . S c (A 

S TA de — Janeiro ..ccdlo... de 1976 — i de 

4 de Fevereiro — de 1976 — A : ( 
[ de — Março | deior6é — D de 
6 de . Abril — | de17r 6 — a de 
Termo do tirocínio: de de 197 

1* &. ÃE snA SRUAA SAA de 197 

D csseueas Co R E de 197 - 

Entrega do relatório: — [Co ( de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — — valores 

moderna - évora 

Escola de )Qeíenteá -gítíco[a.á de fímta 

PROCESSO DE TIROCÍ 

SERS, 

€ EVOT 
NIO 

Aluno, MANUEL AFONSO PARREIRA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

N.º ..1078 

Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios N.º . 320 

Tema e programa do estágio: Produção de. . produtos hortícolas em estufa, 

Orientador indicado pelo organisn 

FÍgSUeiredOa..ciciccscsssaçe 

Orientador designado pela Escola!: 

Início do tirocínio: 7 . de. .  Novembro == de 1975 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

1.º 16 de . Dezembro-Novêmbrode 1975 T de Maio de 1976 . 
D ecaal de Dezembro. . ....Ll... de 1978 — . E n ( ( TNa a AAA EA de 197 . 

< ee de Janeiro oc de19B7ré — E o cccmssessmestesebrd ee de 197... 
é TA de . Fevereiro — de 197 6 S ÁEc de 197 - 
TA de Março | deior6 : EE de 197 
6 de ... Abril | de 197 8 —— : ( de 197 . 
Termo do tirocínio: . oc R) R de 197 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório: 

1* W. de A RAA SAA de 197 

D sa Co o A de 197 - 

Entrega do relatório: — — Co ( de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — — valores 

Observações: Monte dos ALHOB ee ee 1& _________ 

moderna - ávora T 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Escilo de Regente: Agrícolos de Évora 

F 

Exmº, Senhor 

Manuel Afonso Parreira 

L: 

Sua relerês Sus comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo, Oficio n.º m1 

me 108 trorod/212/76 

- 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto no 

Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado no próximo dia 
6 , pelas9,30 horas, para o que deverá comparecer nesta Escola, 

— Com o8 melhores cumprimentos, 

p 

A Comissão de Estágios, 

/CPs
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Ã. SUB-SECÇÃO DE EXPERIMENTAÇÃO DE MONTE DOS ALHOS 
| ARQUIVU HIPTÓRICO f 

INFORMAÇÃO DO ORGANISMO SOBRE O ALUNO DA ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS 

DE ÉVORA, MANUEL AFONSO PARREIRA 

Informo V.Ex* de que o aluno Manuel Afonso Parreira 

cujo estágio efectuou neste Organismo desde 11-11-75 até ao momento presen- 

te, demonstrou estar perfeitamente habilitado para exercer actividades pro- 

fissionais. 

É de salientar que sendo um trabalho modesto, nele 

apenas interferimos para pequenas correcções pois tanto a redação como todo 

o trabalho prático foi efectuado directa ou indirectamente pelo estagiário. 

Nais informamos que o aluno interferiu tambem now— 

tras actividades do sector de horticultura acompanhando e participando em 

ensaios realizados com outras culturas tais como espargos, brásáicas, moran 

g&os e outras que, como é evidente, enriíqueceram os seus conhecimentos tloq; 

cos. 

Em virtude da aplicação ao trabalho demonstrada pelo 

estagiário, o Organismo interessou-se pela sua contra tação. 

Monte dos: Alhos, 14 de Outubro de 1976 

PAm R) 

(Í/ O Responsável do estágio 

/// '/[jfzt,ícª- 
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%ã Jaruina , aluno mº Jo7É, 
wª Manma 4 k« aunma S lTana, É&w& 
a d Savlie g.s ª%% N& 
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TEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO _ 

+=+=+s+=+=+=+= Àlvaro Bernardino Pereíra Veleg +s4+=+=+=+=+ 

+=+=+=+=+=+= MANUEL AFONSO PARREIRA +=+=+=+=+ 

+etre+etz4e+=+=+s[+2+4=+=+=+e+=+=+=+2+z=+=+2+242+2=4=+2+4=+=4=+4= 

7 de Fevereiro de 1955 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=42+4 

Santiago de Cacém +=+=+=+=+=+=+s+=+=+=+=+2+0+=42+ 

José Maria e de Germina Maria, concluíu, em 6 de No- 

vembro de mil novecentos e setenta e seis, o curso de re- 

gente agrícola, professado nesta Escola, nos termos do De- 

creto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a classi- 

ficação final de (14,2) catorze valores e dois décimos.+=+ 

+re+r+e+e+e+re+e+=+2+e+e+e+ereçe+rsi+e+eie+e+erse+ereçere+eroye 

+E+e+r+re+reçr+a+re+za+reçerer e+ere+eretçer+re+s+a+e+e+erse+ere+aore 

+e+e+to+=s+=+>=+=+420+42+4=+4]+=+s+E+=+E+=+E+=+=o+[+e+0+04E+2+=2+e84+4a 

+=+[2+E+42+4E+24=+E4[2+E+I+=4D]2+[D4=2404+04B+B4+m+>D+=+2+I1+2+2E+2+04D 

+=4E+E+4=42=+E+=2+2+Z2+2+=2+E+Z=+[2+e2+Z=+2+,E+E+4=42+2+428+2+24=+=424= 
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Torcato Celestino 

J * De: "Francisco Madeira do Ó" <Francisco. DoO&ifap.min-agricultura.pt> 
Ec Para: <tcQuevora.pt> O SD 

Enviado: sexta-feira, 26 de Outubro de 2007 10:51 b 

E 

. 

2 
“ ah 

Y 
” 

> 

,v? Exmo. Senhor Reitor da Universidade de Évora 

f
 S
R
 

'
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v
 

Manuel Afonso Parreira , aluno nº 1 078 , tendo concluído o curso de Regente Agrícola 
em 6 de Novembro de 1976, solicita para fins convenientes, 
certidão de habilitação com a discriminação da cadeira de Patologia vegetal. 

2
E
 

*
 

em
 R
 

Com os melhores cumprimentos 
G 

Manuel A_fonso Parreira 

E
x
 .)

 

& A transmissão de mensagens por e-mail não é absolutamente segura ou livre de erros. 
k A mensagem pode ser interceptada, alterada, perdida, destruída, chegar ao destinatário 

” com atraso, ou mesmo com vírus, não obstante o IFAP utilizar software anti-vírus. Qk'l 

Esta mensagem, incluindo eventuais ficheiros anexos, pode conter informação ; 
confidencial ou privilegiada e destina-se a uso exclusivo dos seus destinatários. Se não 

é for o destinatário pretendido, informamos que a recebeu por engano, pelo que, 
qualquer utilização, distribuição, reencaminhamento ou outra forma de revelação a 

X terceiros, impressão ou cópia são expressamente proibidos. Se recebeu esta mensagem 
| w por engano, por favor contacte imediatamente o remetente por e-mail, e apague de 

imediato a mensagem do seu sistema informático. 
O IFAP declina qualquer responsabilidade por erros ou omissões na presente 

26-10-2007
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ARQUIVO HISTÓRICO 

CERTIDÃO 

------ Certifico, por efeito do disposto no artigo 5º do Decreto Lei nº 325/80, de 26 de Agosto, que 
Manuel Afonso Parreira, nascido em sete de Fevereiro de 1955 na freguesia de Santiago do 
Cacém, concelho de Santiago do Cacém, filho de José Maria e de Germina Maria, concluíu em 
seis de Novembro de mil novecentos e setenta e seis, o curso de regente agrícola, professado na 

Ex-Escola de Regentes Agrícolas de Évora, nos termos do Decreto Lei nº 38026, de 2 de 
Novembro de 1950, Com a classificação final de (14,2) catorze valores e dois décimos. -=-=---=------- 
------ Mais certifico que na disciplina de patologia vegetal, obteve aprovação com a classificação 

de (14) catórze valores. ---------- 
------ Consta de documentos arquivados neste serviço. E por ser verdade e para constar onde 
convier mandei passar a presente certidão que vai por mim assinada é autenticada com o selo 
branco. meneeseseessseesetesssrrennsrmeereesrrrrrsrrosserrrESseTsssEScerssssscssessssssmesscese 

Universidade de É vora, Colégio da Mitra, 31 de Outubro de 2007 
Directoria do Colégio da Mitra 

Torcato Manuel Val de Ovelha Celestino 

Emolumentos: 13,40 euros


